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E l p r ó x i m o d o m i n g o , 
p r i m e r a c o l e c t a p a r a 
l a L i m o s n a d e l P a p a 

e n L a C o r u ñ a 

" l í a m a i e m o s a focas i as p u e d a s y conf iamos 

que n i n g u n a nos s e r á ce r r ada nost i m e n t e ' 

C i r c u l a r d e l a J u n t a T e r r i t o r i a l 

i c a 
ta Tunta térfitofiál de A. Cátólita de 

I4 Ccruña. entáféraáá por S. E . Reve-
refláísinia, ti seüof Arzobispo de Santia-

, eo, de craaniáar en nuestra ciudad v sus 
contornós la "Liniosaa del Papá para las 
víttiírtás de la ¿u^rrá". tiéne ei hónór de 
diridrie por medio de la^ prensa diaria 
a todf>S los córuñsses. solicitando de su 
generosidad la más amplia v desintere-
íada cooperación a esta obra pontificia de 
(fcsriáad apremiante. 

No vamos a razonar ahora l a - ó p o r -
tunidad de ésta llamada al corazón de to
dos los hombres; no pretendemos insis
tir en la ansustia v amargura de sus pa
labras propias del Tefe de la Cristiandad, 
ti es nuestro ánimo aprobar cs« eesto 
tnHírnánimo de hacer llegar este socorro 
A todas las víctimas de la guerra, sin d i s 
tinción de clases, de nacionalidad, de ideo-
foeía « incluso de credo religioso. Esto 
e? el catolicismo auténtico, la caridad pre
dicada por N. S. Tesucristo. v. por otra 
•firfce. la' acusada personalidad del Sumo 
Pontífice, su carácter de Padre < común 
p su virtud, acrisolada v conmovida _por 

iWiíO •dolor nos dan la tUm seanHiad 
(Je aue sus manos estarán abiertas para 
fáos indistintamente. 

Pero sí Queremos advertir a cuántos 
toos lean del grave deber aue a todos 'm* 
ttjmbe de tomar parte en la "Limosna 
del Papa para las -íctimas de la guerra", 
también sin distinción-de clases v creen
cias. No sólo los individuos, sino tam
bién las entidades v corporaciones, cual-
Oliera aue sea su significación v ramo 
de activ'dad E s uha manera de hacernos 
tro de. las lágrimas de los que lloran v 
'tlt bendecir a Dios por habernos preser
vado de caer en males mayores como se

rían los producidos por • nuestra entrada 
en esta guerra mundial v terrible. Por 
consiguiente, llamaremos a todas las puer
tas v confiamos aue ninguna nos será 
cerrada hostilmente.. 

Pero sobre todo nos interesa indicar a 
los coruñeses de la diferencia entre las 
colectas organizadas y los centros de sqs^ 
crioción abiertos. L a colecta que se hará 
en todas las iglesias los días O v 16 d<tl 
presente mes de fulio. es popular v anó
nima, Allí afluirán las limosnas' humil
des—no por humildes menos provechosas 
v agradables a Dios^-v las de todos los 
fieles para tomar parte en una obra co
mún. Pero, aoarte de esto, en L a Coru
ña. están abiertos los siguientes, centros 
de suscripción» para cualquier cantidad, 
E L I D E A L G A L L E G O v todas.las P A 
R R O Q U I A S de la ciudad, v para im
posiciones desde cien pesetas en adelan
te, los B A N C O S P A S T O R Y D E L A 
C O R U Ñ A . E n estos centros de suscrip
ción solamente esperamos el donativo de 
todas las personas pudientes v de las en
tidades de todo orden, acomodados a su 
porción econc-.-nica. Porque T.O es insto 
que el, rico se deie ganar en daí- por el 
pobre, v hasta creemos que hasta cierto 
punto la sociedad tiene derecho de saber 
cómo las clases acomódadas acuden _ pre
surosas v con desprendimiento a aliviar la 
triste situación de los necesitados. 

Y nada más. sino aue sigáis estas jns-
trucciones. v confiada-en los sentimien
tos cristianos v humanitarios de L a C o 
ruña, "una limosna por amor de Dios" 
es la que a iodos pide hoy por medio de 
estas líneas 

L A J U N T A T E R R I T O R I A L . 

£ l B a n c o P a s t o r c o n t r i b u y e c o n 

L a C o / a d e A h o r r o s d e t a C o r u n a 

> c o n 
Primera relación de Jas ingresadas en 

Banco Pastor. L a Coruna. haáta el 3 
4e julio de 1944? 
Banco Pastor . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 Ptas. 
D. Pedro B a r r i l de la Maza 5.000 " 
D. Eduardo Vergne N ú ñ é z ¿50 " ' 
!)• Abelardo Z á s y Simó.-.o 250 M 
I>, Andrés Pardo Hidalgo. 250 '* 
P , Antonio S á n z Fernández 350 *' 
Hijas de la Caridad. . . . . . . . . . 35 " 
Ponante a n ó n i m o en 

M o n d o í í e d o . , . . . . . . . . . „ . . . , 800 w 
B . R a m ó n Iglesias y familia 400 ** 
P.a Dolores Mon L a n d a . . . 500 ** 
P- Juan Teijo Cerdido.. . , , . 100 " 

Total 0,00. . . . . . . , , , . . . . 57.135 w 

P A R R O Q U I A D E S A N T I A G O 

I . Sr. Abad, Soo pesetas; don 
Narciso García, beneficiado y coadju
tor, 100; un sacerdote, 100; don Andrés 
Albalat. 25; doña .P^lar Santaló . 25; 
ooña Frañcisca Herrera 30, y' doña 
Enriquéta H i r i e r a 30. 

P A R R O Q U I A D F S A N J O R G E , 
Señór cura párroco, 100 pesetas; don 

Carlos Puea Pequeño. 100; señor A l -
«arez RUJZ. 100; señoritas María y 
Oarmetj Mella, 100; doña Antonia 
piaz de Silveira, soo; Un señbr pro-
«esor, IOQ; don Manuel L ó p e z Rodrí -
IJiez, ccadjutor, 50, y don Manuel A n -
Oion, coadjutor .50. 
P A R R O Q U I A D E S A N . N I C O L A S 
^ Don José Castro Maseda, Revente, 
«*> pesetas; don Miguel Castro Mase
ra, coadjutor So. y don Angel Nieto. 50 

P A R R O Q U I A D E S A N T A L U C I A 
Señor cura oárroco, 100 pesetas; don 

Juan P iñón , 100; doña VirgiLa de S a -
T38» So? una persona caritativa. 25; don 
José Martínez Pereiro y fainlia. 22̂ : 
QOn ls.doro Mira 25; don Antonio 
¿Juran Cao, 50; doña Pilar Cao. viuda 

Duran, 100; don Carlos Paz L o s a 
se i a i .«na p.M,s5na caritativa JQO; 

otra ídem. 100; ídem. ídem, 25; Mem, 
ídem 10; ídem ídem, s; de varias, S0-

S A N P E D R O D E M E Z O N Z O 
Señor cura párroco de San Pedro de 

Mezonzo,- 500 pe-setas; don Porfirio 
D í a z , Fernández . 1.000; un industrialf 
ioo; "un fel igrés: 25. 
P A R R O Q U I A D E S A N T O T O M A S 

Señor cura párroco, 100 pesetas; se
ñores coadjutores, 100, 

P A R R O Q U I A D E S A N T A M A R I A 
D E O Z A 

Señor cuar párroco, 100 pesetas; don 
Juan López Otero, So; don Fernando 
Anta Seoane, 50; don Francisco Rodrí 
guez García, 25. don Eusebio Alvarez 
Fernández. 25, , 

V E I N T I C I N C O M I L P É S E T A S 
- D E L A C A J A D E A H O R R O S 

L a Dooular entidad Cala de Ahorros 
Monte de Piedad de L a Coruña ha 
acordado contribuir para la limosna de1 
Pana con la cantidad de 25.000 pesetas. 

Estamos seguros de que la generosi
dad de dicha benemérita Entidad ten
drá muy pronto imitadoreso 

B e n d i c i ó n d e l P a p a 

a cuantos c o n t r i b u y a n 

a l é x i l o d a l a c o l é e l a 

p o r las v í c t i m a s 

d e l a g u e r r a 
T O L E D O , 3.— E l Cardenal Se

cretario de Estado de Su Santidad 
ha dirigido al Nuncio Apos tó l i co eU 
España el siguiente telegrama: 

•rSU S A N T I D A D Q U E V E 
C O N V I V A S A T I S F A C C I O N 
N O B L E R E S P U E S T A E P I S C O 
P A D O E S P A Ñ O L L L A M A 
M I E N T O P A T E R N O P O R V I C 
T I M A S G U E R R A * . Q U E E L E V A 
T R A D I C I O N A L E S S E N T I 
M I E N T O S G E N E R O S I D A D 
C A T O L I C O P U E B L O , Q U E 
P E R M I T I R A S O C O R R E R S E 
R E S D E S V A L I D O S , A G R A D E 
C I E N D O C U A N T O R E A L I C E I S 
F A V O R N E C E S I T A D O S A C 
T U A L C O N T I E N D A A L I E N T A 
T R A B A J O S C O M I S I O N Y 
O T O R G A M I E M B R O S Y 
C U A N T O S D E N S U C A R I T A 
T I V A A Y U D A . E S P E C I A L 
B E N D I C I O N A P O S T O L I C A . " — 
( C I F R A ) , 

C A E N E N R U I N 

U n a vista de" ía ciudad de Caen, por cuya pertenencia combatan dur í s ima* 
mente alemanes y aliados 

(Foto C I F R A ) . ^ 

O f e n s i v a n o r t e a m e r i c a n a 

h a c i a e l S u r d e C o t e n t i n 

P R I S I E R G S s e c o n f i r m a 

l a c o n q u i s t a 

Prisioneros aliados, capturados por las fuerzas alemanas en el frente de Ñ o r -
mandía, sector de Caen.. (Foto C I F R A ) 

M i n s k , e n p o d e r d e l o s 

s o v i e t s , s e g ú n 

d i c e L o n d r e s 

E n F i n l a n d i a , l o s r u s o s s u f r e n 

e n o r m e s p é r d i d a s 

c i n c o 

n o r m a n d a s 

--3 

V e i n t e m i l l o n e s 

d e f r a n c o s 

s e e m p l e a r á n 

e n l a c a p t u r a 

c i é l o s a s e s i n o s 

e f e H e n r i o t 
P A R I S 3.—Oficialmente ee conru-

nica que L a v a i f jefe del Gobierno 
francés , l ia puesto a d ispos ic ión de los 
©rgauisaaos |JoiiGÍaQOa la s&atjdad d© 

L O N D R E S , 3.—Not: cias oficiales 
Minsk por las tropas sovipticas.—(E 

L A B A T A L L A P O R M I N S K ! 
, _ B E R L I N . 3.—Los ' soviets enipren-
dieron anoche en el sector de Minsk 
ataques con nuevas formacionas acora» 
zadas y motorizadas, dice la Oficina 
de Información Internacional. L a s van
guardias acorazadas se aventuraron 
hasta la Inea férrea que parte del Sud
oeste de Minsk, y atravesaron la que 
va hacia el Norte, cerca de Stolpee. No 
se registraron combates de envergadu
ra, ya qtífe las tropas de cobertura a'e-
manás, bastante débiles, se despegaron 
de acuerdo con l^s órdenes recibidas. 

E n la región de combate situada al 
Noreste, una poderosa formación aco
razada alemana acogió a la guarnición 
de Bobruisk y abrió camino libre ha 
cia e{ Oeste a dicha formación. 

L a s tropas alemanas que se encon
traban desde hace varios días ert la 
orilla derecha del r ío . consiguieron 

veinte millones de franoca para «u 
empleo en la captura de los asesinos 
de Phillppe Henriot E s t a suma está, 
destinada, a las personas que faciliten 
datos que puedan ayudar a la pol ic ía 

de M o s c ú anuncian la conquista 
F E ) , 

ayer llegar a la orilla, occidental del 
Beresina y establecieron nuevas posi
ciones al Este de Minsk, que fueron 
mantenidas frente a los ataques de 
flanco. 

A l Noroeste de Minsk, fuerzas aco
razadas soviéticas llegaron hasta la lí
nea férrea que va desde Vilna a Minsk; 
un grupo soviético avanzado fué ani 
quilado en un. contraataque por las uni
dades motorizadas alemanatu L a lucha 
con otras columnas sov ié t icas ' conti
nuaba en las primeras horas de la 
mañana de hoy . — ( E F E ) , i 

P A R T E A L E M A N 
B E R L I N . 3.—Frente del E s t e : E n 

el sector central, fueron rechazados, 
después de duras luchas, los fuertes 
ataques bolcheviques emprendidos al 
Oeste de Slutsk. 

E n la región de Osipovichi y en el 
curso medio del Beresina ante. la pre
sión enemiga, nuestras divisiones se 
despegaron, después ae encarnizadas 
luchas a la región de Minsk. 

A l Sudoeste de Polozk, fracasaron 
los ataques soviét icos , realizados con 
tanques y aviones" de batalla, contra 

• ^ g í ^ S S l á M O C T A V A F h M i M 

L O N D R E S . 3.—Desde el frenté «?« 
Normandía comunican los corresponsales-
de güera que las fuerzas norteamericanas,,-
que esta madruíjada, iniciaron una ofen* 
siva hacia el Sur etí-la península de^Co* 
tentin. han avanzado ya cuatro k i l ó m e 
tros. L a aldea' de Saint Jores. ocho k i» 
lómetros al Sur de Pont L'Abée, fué 
capturada. Esto sitúa a ¡las tropas norte-» 
americanas al Sur de la regiónt inundad* 
poí los alemanes y les permitirá, conti* 
ruar su avance. Pequeños avancés han si-* 
do realizados en otros sectores, del tnis« 
mo frente de ofensiva que se extiende 
sobre .30 kilómetros y que prácticamente 
vá desde el litoral en torno Saint Lo? 
Dourville, al Oeste de Carentán, 

Patrullas norteamericanas penetraron etg 
la localidad de Brettevillette y la encon** 
fraren libre de alemanes. 

Otras patrullas qíie avanzaban desde e? 
Sudo-este dd salante encontraron a los 
alemanes en posesión de la parte merjdio*' 
nal de G a v r u s . — ( E F E ) . 
NO S E C O N F I R M A L A CONOUIS*> j 
T A D E C I N C O C I U D A D E S N O R « 

M A N D A S 
G R A N C U A R T E L G E N E R A L IN«í 

T E R A L I A D O . 3. — Contrariamente á 
una información publicada en Londres, esa 
el Cuartel genera! no se confirma la con* 
quista ds cinco localidades aormandasb 
tiue son la Porterie, Longrave, Lamber^ 
"Bretel y Hindeh.An. todas ea. ei »eetoa! 
norteamericano.—(EFE), 

Mo cesa e l b o m b a r d e e 

c o n t r a L o n d r e s 

Cuarenta y unco m í m m 

cfesfruíJos en un ataque i m í m 

Budapest 
BOEJRUN 3,—£E1 parte alémáffl d U 

ce 1 
H a p r o s é g u i d o intensamente « | 

fuego de reperesalia contra L o n d r ^ 
( E F E . ) 

* I* * 
L O N D R E S 3.—Con frecuentes ! * * 

tervaloa siguieron llegando hoy ag 
Sur de Inglaterra bombas volante^ 
E l hecho saliente de las operaciones 
realizadas durante las ú l t i m a s 24 ilo« 
ras contra dichas bombas, f u é qu<S 
dos pilotes de la defénsa a é r e a des* 
truyeron tres bembas cada uno en €t 
curso de una patru l la .—<EíFBJ 

« » 
B E R L I N 3,—Poderosas formacio* 

nes de bombarderos norteamericano^ 
realizaron a t a q u e de terror contra 
Budapest en el día de ayer.. Fueron 
causados daños en les barrios r e s U 
dencialea y se produjeron v í c t i m a s , 
L a s fuerzas de defensa aérea alemas 
ñ a s y h ú n g a r : s ^destruyeron cuarec* 
ta y cinco aparatos enemigos, entra 
ellos treinta ycuatro bombardero» 
fiuatrimotpf_e9a',í--i©&i uarts s X m m h 



L I D E A L a ^ L L e 

¡OTAS LOCALES 

£tt la Casa de h Falanqe se celebró'un rebarto de gremios a los aprendices 
ane participaron en la I I Exposición de Trabajos organizada^ Por el Frente de Ju
ventudes, A l acto asistieron ierarquias v representantes de varias empresas indusiria-

Fué inamurado el primer turno de campamentos de Flechbs de la Sección F e 
menina en Aloi.ciras. 

Celebró sesión la corporación municipal para despachar asuntos de trámite. 
E n el Puerto entrafon nueve barcos con caraa diversa: entre ellos figura uno 

$rocedmte d¿ Buenos Aires v Canarias con 3.500 toneladas de trigo v 200 tone
ladas de PhUnnos, ^Olro buaue trajo car qamento de fosfatos. 

IM Caja de Previsión anuncia un concurso de préstamos a la nupcialidad pa
ta los aue se propongan contraer matrimonio, en septiembre. Son lo premios dé 
2.500 pesetas Para varones v 10 premios de 5.000 para muicres. 

S a n i o ü e t d í a 

S A N L A U R E A N O , A R Z O B I S P O 
Y M A R T I R 

S a n Laureano, Arzobispo Se 8evi~ 
ña y glorioso márt ir de Cristo, n a -
sió de padres nobles au::que genti-
tes. &n P^nnonu { H u n g r í a ) . D e j ó su 
patria siendo de noca edad; fué 'a M i 
lán, y allí se hizo cristiano, f o r m á n -
iose ¡en la Iglesia de aquella ciudad. 
Estudió las letras sagradas, ordenán
dose ds d iácono . M á s tarde pasó a 
E s p a ñ a , donde habiendo muerto M á -
¿wno . A r s o b ü p o de Sevilla, lo susti
tuyó Laureano, que gobernó aquella 
diócesis por espacio, de diecisiste años 
con singular doctrina y admirable 
sjemplaridad de vida. Se dis t inguió 
por él celo con qiie c e m b a t i ó a Totüa, 
Rey' dé los godo-i y hereje arriano. 
Persegunido por dicho cruel Monar-
üa, a lcanzó la palma, del martirio en 
el a ñ o 544. A u n en vida real izó gran
des prodigios, • . 

t i t i e m p o 

Datos facilitados por él ObS€rvato-
tio de L a C o f u ñ a , a las 19 horaa. del 
di- , de ayer: 

Pres ióu inedia a. 0 grados y a l n i 
vel del mar en mm., 784'5. 

•Temperatura m á x ' m a . 21 a las 14; 
I d . m í n i m a , 14'5 a las 3. 
íd . media. 17'7. 
Humedad media en 79, 
"Dirección m á s frecuente del vien

to. Nordeste. 
'Vrfccid;d media en kms. por ho-

ira. 7. 
Recorrido total del viento en 24 ho-

ras en kms., 532, 
r i s ib i l idad media en kms, . 17. 
L l u v i a registrada en 24 horas por 

•metro cuadrado, 00. 
M a r r iz :da . 

S Ü S O M Í O H PARA EL 

MONÜMENfO HACIONAt 

Al SAGRADO CORAZON 

DE JESUS : 
Suma anterior, i7.703'o5 pesetas. 
F e l s a Castaño , 5 pesetas; Remedios 

FandiSo, 5; Ignacio Lotizan, 5.-
Total reraudado hasta la fecha, 

27.718'o5 pesetas. 

Pío m m iglesia de Eao Pedro ÉMBIOOIO 

Don Pedro. Marfani, 25 paeetes. 

f 

C U P O N D E CIEGOS,—780o pre
miado ayer. 

V O T O S P E O R P E T U O S D E D O S 
R E L I G I O S A S . — E n la "capilla de laa 

LSiervas de María , tendrá lugar el 
día 5 a las diez y media de la ma
ñana la profes ión de Votos Perpetuos 
de las religiosas Sor Dolores Baete-
rra y -Sor Isabel Goñi . Oficiará en 
la ceremonia el M . I . Sr . Abad de la 
Colsgi: ta den Santiago F e r n á n a e z . 

C U E R P O D E T E L E G R A F O S , — 
Telegramas detenidos én este centro 
por no encentrarse al destinatno. 

Generosa López . Puerta de Airea 
25; Manuel Pardo Jaspe, Caballercts 
2. segundo; Any , María P i ta 13; 
Concha C:rbal la l S. N i c o l á s 40, cuar
to;. C é s a r Fueyo González , H , L a r -
dy; L u i s a P i ta Campo Art i l l er ía 62. 

R E G I S T R O C I V I L . — Juzgado mu
nicipal del ncmero de L a Coru-
ña.— Nacimier-tos: Rosa María Prego 
Cczar, José Ignacio Fernández Urros 
José Luis Anón Rey, Luis Gómez D a -
fotíte, Juan ,Marto Seoace, Víctor Oa 
sas Eiroa, Elmilia Díaz Ambite, María 
Nonide Serrano. 

Dsfuncicnes: Pilar Gago Pernáridez, 
19 años. Esperanza Mcsooso Losada. 35 
a ñ e s ; Angéi Vázquez Díaz, B meses. 

Juzgado municipal número des.— Na-
cimientos: José L u i s . Pórtela ¿Oastro. 
Otilia Sobrino Igíesias, Jesús Gómez 
Várela, Raúl Regueíra Yáñez . Javier 
Díaz Area. 

Defunciones: Mánuél Mosquera Sou-
tc, 68 añew; Manuela Sobrino Díaz. 72 
años. 

Matrimonios: Francisco Oivelra C u 
rre^ con Bmma González Ríos; Antonio 
Torreiro Vasco con Josefa Ponce Váz
quez. 

S U C E S O S .—Fallecimiento repenti
n o . — F u é hallada muerta e» su domi
cilio. Trompeta, 8, segundo Mercedes 
Sahnas Martín, de 51 años. Para pro
ceder al;levantamiento del cadáver y la 
práctica de las diligencias correspon
dientes se personó en dicha casa el 
Juzgado de Instrucción de, guardia, que 
es el numero 1. con el médico forense 
don Víctor Fernández . L a muerte de 
dicha mujer sobrevino, de una íoraia 
repentina, por enfermedad que venía 
padeciendo. 

Se cae de un tren en marcha.—Entre 
la es tac ión de Cambre v el apeadero de 
Cecebre. se cayó de un trén .en marcha 
Benjamín Blanco Incógn i to , _ de 34 
años, de esta, capital, con domicilio en 
Cordelería, 60, v resultó con la fractu
ra del maxilar inferior v contusiones en 
distintas partes del cuerpo. Después -de 
asistido de urgencia, quedó ocupando 
una cama en el Hospital de Caridad, 

E L P U E R T O — E n t r a r o n : "Seran-
tes", de Buenos Aires y L a s Palmas, 
con 3.500 toneladas de trigo y 200 de 
plátanos; "Vil larreal de Alava", de 
Safi, con fosfatos; "Edurne" v " A m a 
dor", ambos de Gijón, con carbón; 
" B e g o ñ a 7", de idem. con botellas v a 
cías" "Golfo de Vizcaya" y "Río AHo-
nes". ambos de Avi lés . con carbón; 
veleros "Carmucha García", de Cnrcu-
bión. con carburo y "Perla del Río", 
de E l Ferrol del Caud'go con s a l 

Salieron: vapor "Manuel Calvo ' \ pa
ra, Barcelona v escalas, con carbón v 
madera, y veleros "Justo", para . C a m -

...PERO SÓLO UNOS 
POLVOS HIGIENICOS 

Perfomeria Higiénica CALBER-San Sebastián 

CIKOPRICEDEMAOMD 
E N V I A J E P O R ESPAÑA 

Exito de clamor. A las T45 y 11 
P O M P O E F , T H E D Y Y F A M I L I A 

y todo el maravilloso programa de 
Circo y Fieras 

, Desde las 1,1 visite las fieras. 
Entrada. 1 peseta 

6 A R C Y B A R R ñ 
Garantizo ! s Esfiiagt óf icas que vende 

T A L L E R D E R E P A R A C I O N E S 

A 11 K m . de L a Co uña. - Aguas Cloruradas, bicarbonatado ferruginosas, 
!brcmüyodrarc<ía¿. Muy radio-activa^ e icmzadás indica jas para e. UaUmienU» 

ftEUíVlATSSfVIO - EOZEMA - LINRATI8MO 
y ea gene ía i para todas lae enfermedades de la piel. 

TEMPORADA OFICIAL 
1.° de Julio al 30 de Septiembre 

ESTACION DE REPOSO 
m él Hotel del Balneario - Parque, iugaree de deporte f s^cre© ir 
aa íga í í i ca piaya a 2 kiómetros . 
S E E V I C I O D E A U T O M O V I L C O N E L C O C H E P R O P I E D A D D E 1 

B A L N E A R I O 
Informes: Administrador: Casaos úsi SUo Troei&e. © l a m 34. L a Coruña 

f €B ei S a ^ i a n a , , , 

E l f e s M - iie 
iiriis y tisrui'Ei^e 

w í c é m M i 

M m M m 
Debido al mal tiempo, es té Pesti-

val, que. había dé celebrarse en la 
tarde de anteayer, fué apazado y se 
celebrará, Dios mediante, el próxi
mo domingo, día 9, a la misma ho-
«ra y con arreglo al mismo progra
ma. 

Las localidades ya adquiridas soii 
válidas para el- iñ i smo; no obstanté, 
si aJguien ee considerase perjudica
do por el ajx'azamiento ptdrá solici
tar la devolución de $u importe en 
taquilla, un día ds esta sémana que 
oportunamente sfe anunciará' por la 
Prensa local. 

P a l a c i o d e 
V I S T A D E C U A T R O " C A U S A S 
E n la sala primera de lo Criminal 

de esta Audiencia se vieron ayer las 
siguientes causas: una de L Í C o r u -
ña número 2. contra Manuel Suárez 
Seoane por burto. E n días no deter-
minados de mayo . de 1943; aprove
chando la circunstancig de estar em
pleado en el a lmacé» de don Alfredo 
F e r n á n d e z Armesto, se apropió de 
590 litros de gasolina. E l fiscal señor 
Bejsrano pidió se impusiese al -pro
cesado- la pena de cuatro años, dos 
meses y un día de presidio menor. 
Defendió el letrado eeñor CÍSÁS To
rree. 

- (• "1 /••. • 
Otra, causa precedía del Juzgado de 

Santiago contra Constantino J o s é L ó -
nez Garc ía y José María Mourullo. 
Mi l lán . por delito de incendio. Dichos 
individuos, el 12 de agesto de 1943 
prendieron fuego a un monte oro-
piedad de don Manuel' F r ; i z y oca
sionaron daños por valor dé dos mil 

G o b i e r n o O v U 
E J E R C I C I O S D E T I R O D E C A Ñ O N 
r Según comunica a este Gobierno el se
ñor coronel del Resrimiento de Artille
ría núm. 48 de guarnición en esta pia
ra, los días 10 faj .15 del actual, ambos 
inclusive, se efectuarán ejercicios de tiro 
de cañón de 10 a i.i'^o v de 17 a 10 ho
ras, desde el monte' de San Pedro y so
bre la península de Suevos. 
. Lo que se hace público nara sreneral 
conocimiento v en evitación de desgra
cias oersonales. 

m m S O C i E D A O 

l í m m m o n d & m i i m r 

t u rno de l 

campafnen to 

T r i a r M a d r a z o V 
et A'meiras 

Ayer, a las doce de la mañana, v con 
asistencia del delegado provincial regi
dora y mandes del Frente de Juventu
des, tuvo ¡ugar la inauguración del pri
mer turno del Campamento "Pilar M a -
drazo". que j a Rfgiduría del Frente de 
Juventudes tiene in?ta!ado/ en Almeiras. 

E l delegado provincial dirigió la oa-
íabra a las acampadas, exolicando la pri
mera lección del Plan de Formnción or
denado por la delegada nacional para los 
Campamentos femeninos. 

Asisten a este primer turno 70 flechas 
azules aue en este año pasarán a la Sec
ción Femenina del Movimiento v que pro
ceden de las Lccaíes de Fet/ro!. Santia
go. Ortigueira, Puetitedoume. Carral, Me-
llid. Riveira y L a Coruña. 

bados, con piedra; "San Antonio y 
Animas", para Camarinas, y " C a r m u 
cha García" para Malpica, ambos en 
lastre. 

Despacnados: "Amador", para V i 
vero, en lastre; "Airoso", para E l F e 
rrol del Caudillo, con trigo, y "Bego
ña 7" para Puerto de Santa María, con 
botellas vacías. 

Se esperan "Monte Banderas", con 
general,,y "Belarmina", con cemento. 

C O M A N D A N C I A D E M A R I N A -
—Ampliase la co-run'cación de la C o -
mandanca de Marina, fecha 22 de j u 
nio úl t imo, sobre declaración de "zona 
oel.'grosa para navegación, con motivo 
de ejercicio de tiro en la ría,de Ponte
vedra y zona comprendida entre los 
paralelos de cabo Home, hasta el 4 .de 
julio corriente. 

T E R M I N A C I O N D E C A R R E R A . 
— L l e g ó de L e ó n el temerte de A v i a 
ción don Fernando Lens M . Urioste, 
después de terminar brillantemente sus 
estudios. 

E X A M E N E S . — C o n la m á x i m a ca-
lificacrión terminó los estudios de se
gundo curso del Bachillerato el estu
dioso alumno Ricardo Carro Sarabía. 

— C o n las m á x i m a s calificaciones 
terminó el sexto a ñ o del bachillerato 
Amparito Piñeiro Rey; el cuarto año 
Manolito Piñeiro Rey; su hírtnan.to 
rancisco aprobó segundo con matrícula 
de honor. Nuestra enhorabuena a los 
estudiosos hermanos. 

C H I T O 1*25 Jabón Popular 

P R I M E R A C O M U N I O N " ' — E n las 
iglesia parroquial de San Nicolás , el 
domingo, a las diez de lai mañana, h i 
cieron la primera Comunión los niños 
Juanito y M a r i - L u z .Martínez de T e 
jada v González Conde. Ofició la misa 
el sacerdote don Manuel Porto. 

N A T A L I C I O . — E n M a d r d dió a 
luz felizmente un niño, su primer hijo, 
doña Susana Maura, esposa del con-' 
sejero del Banco de L a Coruña, don 
Andrés Vilariño Alonso. 

V I A J E R O S . — S a l i e r o n para Soñeiro, 
donde pasarán la temoorada veraniega, 
den Andrés Pardo p familia. 

— R e g r e s ó de M u g a M ó s don Antonio 
Sabio Ardá, acompaño de su familia-

— E s t á n pasando una temporada en 
L a Coruña, en la amable campañía de 
los señores de Fernández 'Cuevas (don 
Ricardo), don Juan Cervera y su dis-
tingtiida esposa. 

L l e g ó de Barcelona el vice-director 
de aqoella Escuela de Altos Estodios 
Mercantiles, don Julio Lloréns Ebrat. 
con sd hija P i l a r t a y su sobrina Mar": 
garita Lloréns Valderrama. 

L A S A L U D 
C A S A D E B A Ñ O S 

D i ó principio su temporada 
de Verano 

E S P E C I A L I D A D E N B A Ñ O S 
— D E A L G A S 

* m m a u n o 1 1 

pesetas. E l fiscal señor Bejerano o í , 
dió para cada .uno de los procesado! 
la pena de dos aftes. cu:tro mesp¿ w 
un día de presidio menor. Se han K? 
encargado de la defensa el letrartS 
señor Comide Ferrant . . -1 

— " E n la gala e e g u n d í eé «¿1* 
.braron los DUÍCÍOS orales siguienu!^ 
Uno del Juagado de Bstanzos coQ 
J e s ú s V a r a V á z q u e z q Antonia Vá> 
quez V á z q u e z , ñor robo. E l 27 £2 
diciembre de 1939 habían pen^trari* 
en el domicilio de' don Jesús Ve i* . 
Barros , en Pi?dela. y s u s t m j í r o n ro¡ 
pas y efectos ñor valor de Í69 pese 
tas. E l teniente fiscal señor Gonzáie* 
Vi l lami l -p id ió se impusiese al Jesús 
V a r a la pena de un año, , un mes v 
once días de presidio menor y a AH 
tonia V á z q u e z , la de dos sños de pri^' 
s ión menor. De !a defensa estaba en. 
cargado el letrado señor Casá<? T * 
rres. 0 ' 
« T a m b i é n ocuparon el banqui« 
lio de los acusados p a n responder da 
un delito de lesiones por el que 
1» h a b í a incoado* la correspondien1-» 
causq en el Juzgado de instruc-ión. 
de Negreira, los hermano^ Manues v 
Antonio Mira P = zos. Estos impulsa 
des por resentimientos 'anteriora* 
agrredieren con nales en Santa Com* 
ba. el 1 de marzo de 1942 a, Pran« 
cisco Ferrol , y le produjeron-iesirn's 
de las aue t a r d ó . 24 d ías en curar 
P a r a c^da uno de los procesados pi» 
dió el teniente fiscal señor Gonzái=a 
Vi l lami l la n m a de dos meses y uV 
día dé arresto mayor y J a inde'mnU 
zac ión correspondiente. Defendió el 
letrado señor C a s á s Torres. 

L a s cu~tro causis quedaron vistat 
para sentencia. 

l u í s m m m 
* T * * * ̂  * * ̂ r p r r f r f r r r r r »<• y (Ti»» 

Suscripción de " E l Ideal 
Gallego" para la Líribüi 

del Papa 
Suma anterior . . . . . . . . . 

Antonia y Amalia M ó n 
delo 

Francisco Arpejo Várela 
L u i s C a s t a ñ o . . . . . . . . . . . . . . . 
Aurelio Gutiérrez M o -

yano y señora . . . . . . . . . 
Obdulia Abelenda . . . . . . . 
ObligaGÍoneC de Ricar^ 

do Sánchez 
Emi l ia de Arce e hijo.. . 
Olimpia del Vi l lar R í o -

Bota y Samgro.. . . . . . . . 
Manuel Monteagudo y 

s e ñ o r a . . . . . . 
Enrique Monteagudo.... 
L u i s Monteagudo 
U n a familia amante de 

los n i ñ o s . . . . . . . . . . . . . . . . . 
María Guerrero de E s 

calante v de Zalvidea 
Total recaudado hasta 

la fecha. . . . . . . . . . . . . . . ; 

C o n » . » de m i U : ¿ , \ 

Confeccionadas las listas de escalas 
de médicos concursantes al Seguro, de 
Enfermedad, se dispone un plazo de 
quince días a partir de la fecha de esta 
publicación, para solicitar las rectifica
ciones de los resultados obtenidos. Las 
solicitudes irán dirigidas al limo, señor 
Director general de Previs:Gn, y se en
tregarán en las Deleeraciones provin
ciales,de Trabajo. E n ellas se especifi
cará concretamente ]a rectificación so
licitada que habrá de basarse éri h-s 
normas establecidas Vn el con-urso, ad
virtiéndose que sólo tienen valori v as-
ha sido es t 'madó por el Tribunal, los 
documentos ofic:ales, fotocopias, y tes-
Mmoniog notariales, que fueron presen
tados dentro del plazo legal.—El; jefe 
de la Obra. 

35*00 . 
100*00 

S'oo 

3o'oo 
S'oo 

So'oo 
as'oo 

35-00 

as'oo 
xo'oo 
IO'O© -

S'oo' 

AGUAS DE CÍSTOMA 
B A L N E A R í O 

Hígado. Estóraaeo,- Estttñmkni®* 
Ma-eos. etc. 

^ Temoorada oficial: m funío s 10 
Septiembre. Hoteles del Balneario. 

Solicite detalles a la Direcc ón de 
la Sociedad. C E S T O N A .-(GtKpáz-
coa). C . & .37.̂ 0, 

T e a t r o R o s a l í a C a s t r o 
COMPAÑIA D E COMEDÍA 

M A R I A F E R N A N D A L A D R O N D E G U c Y A R A 
H O Y , tarde, Ti5 Noche. 11 
D E S P E D I D A D E L A COMPAÑIA C O N O T R A DE 

S U S G R A N D E S C R E A C I O N E S 
L a comedia de A D O L F O T O R R A D O 

P R E C I O S P O P U L A R E S . B U T A C A 6 P E S E T A S 

A N U N C I O S B R E V E S . 
— ' • • Observará 
s u ia:r a n e f i c a c i a 
Telefoneando al 2542. 

i i s p í C T a m o 

C I N E A V E N I P A 

J U E V E S . P R E S E N T A C I O N D E 

A r m a n d o C a l v o 
L A P R I M E R A F I G U R A N A C I O N A L D E L C I N E Y T E A T R O 

C O N S U COMPAÑIA D E C O M E D I A 

4 U N I C O S D I A S D E A C T U A C I O N 

H O Y . a las 4. 6. S r 
R A D I O F I L M S presenta ¡a oelt:^ 
cun;bre qne ha batido el record di 

taquillas en toda España 

( E n español) 
Con el extra?rdinar:o reparto d t 1 0 * 

artistas consagrados en la pan ía lu 
I R E N E D U N N E 

y C H A R L E S B p Y E R _ , 

G R A N C I N E C O R ü S S 
H O Y : U L T I M O D I A , 

el drai ía que conmovió al mando 

SAN FRANCI 
Clark Gable 

Jeanette Mac Donald 
Spencér T r a c y 

4 — 6 — 8 — ^ 

K I O S C O - H O Y 
A L T O ; 4, fi, 8 y 1 L . 
W A R M E R B R O S P R E S E N T A 

J A O K I E C O O P E R en su m á s sim¡ 
. . creación 

EL 6S4N 
Í E N E S P A Ñ O L ) 

XAipta ©ara meaoresl 



E L I D E A L G A L L E 6 O 

Necesidad de la electrificación 
de tos ferrocarriles españoles 
L o s f e r r o c a r r i l e s e s p a ñ o l e s d u r a n t e 

l a a c t u a l c o n t i e n d a 

l a actual cófitíenda ha demostrado has
ta !a evidencia, convenciendo, incluso, a 

I los detractores más furibundos del ferro
carril, de la imorescindibie necesidad, oa-

/ ' ra nuestra nación, de disponer de un ser-
vicio ferroviario. lo más oerfecto v des-

[ arrollado posible, -
Aterra .pensar, en efecto» lo que hubie-

| ja sido de nosotros durante estos años, si 
| tío hubiéramos dispuesto de los ferro

carriles v. por falta _ de carburantes H-
i (Ruidos v de los materialesi v motores pa-
• ra los automóviles v camiones de la ca-
[ . tretera, nos hubiéramos encontrado sin me-
V dios eficaces de transporte. • 

, Asombra,., .asimismo, la elasticidad v 
sesuriclad . oue han demostrado nuestros 
íerrocairrHes. para intensificar su activi-

Por R A F A E L D I E Z T O R R E S 
(Ingeniero de la R, É . N . F . E . ) 

dad. habiendo llegado a atender a todas 
las necesidades de tráfico, en este período 
anormaT de • reconstrucción nacional, sin 
tener el auxilió de la carretera v' con Un 
materis! motor móvil aue. además de es
caso v deteriorado de la pasada guerra 
de liberación, está deficientemente con
servado, por las actuales dificultades para 
el abastecimiento de muchos de los ma
teriales necesarios. 

A estos efectos, sería curioso exami
nar la estadística dé los transportes efec
tuados durante todo este período, pero, 
ñor la oblisráda concisión de este artículo, 
nos limitaremos a reseñar Que. anualmen
te, vienen' a circular por. la R E N F E unos 
245.000 trenes de viajeros, ' 18.000 mixtos 
¡ir 4it;.ooo de mercancías: lo aue supone, 
en el año 1042, lo siguiente: 

V I A J E R O S 

.Con billetes ordinarios 
redticidos .... 
ki lométricos 

T O T A L 

H Í E R C A N C I A S 

E n firran' velocidad .. . 
E n pequeña velocidad 
Servicio , 

N ú m e r o de 
vtaier<?s 

83-399486 
29 659.081 
2.338.005. 

Viajeros 
por ki lóletro 

5.682 236.453 
1 182.264.88Ó 

572.997.000' 

Recorrido medio 
p o r v i a í e 

: 68 km. 
* 39 

• ^45 " 

O C i m ' i M M i l i M l i 
M Sioliooo ü n i l z i o í s 

] u m M u 
B A S E S D E L C O N C U R S O , 

Priimer premio.—"Flor n a t u r a l y 
2.000 pesetas para - la mejor composi
ción poética en idioma gallego, con l i 
bertad ' ús verso y metro dedicada aJ 
Apóstol Santiago, en sus aspectos tra
dicional, popular y religioso. 

Segundo premio.,—.1000 pesetas, para 
el mejor trabajo ,en prosa, que trate deí 
tema "Breve bosquejo o esquema dé; 
Arzobispo Glmírez y su época"; (Este 
.rabajo será rigurcs?,mente irtéditc). 

Tercer premio.—500 pesetas, a la me
jor composición poética de fondo y 
forma libres, en gallego o castellano, 
para escritores residentes en Santiago 
o hijcs de la localidad que residan fue
ra de la misma.. 

P R E M I O A L A M U S I C A 
Se establece un premio regional con 

'a "Lira de Oro", como trofeo, y 1.000 
pesetas-éa metál ico , para la mejor par
titura para orquesta sobre un tema m u 
sical folklórico galle g1©. 

Se crearán varios accésits para las 
obras que el Jurado oatificador estime 
en segundo lugar a los diferentes pre
mios. 

EL plazo para la admisión de traba
jos, finalizará él día 28 de-julio, para los 
residentes en la ciudad, y el día 20 del-
mismo mes, para loŝ  que residan fue
ra de ella. 

Los trabajos serán presentados bajo 
oobre; cerrado, sin: firmar y con un le-

MtS 9 E £ E E S JBLá M 

E l o e l l é r o e s í á e s e 
B E R L I N , 3.—Ccn un mapa en la m a 

no y los telegramas del' día a 3a vista 
no tarda en llegarse a esta conclusión • 
el peligro está en Rusia. Cierto, qu* 
una a'dea de Normandía puede signifi
car en un momento dado mucho m á : 
que la conquista de cien o doscientos 
kilómetros de estepa con sus escasos is
lotes urbanos en el centro de Rusia. Pe
ro como en el frénte de la, invasión no 
•lia surgido todavía esa aldea capaz ds 

faritasdeloslaxl 
Se . facilitó a la Prensa la siguiente 

nota: 
"Esta Tenencia de Alcaldía en •los ser

vicios de Policía, recuerda aí público que 
la*s tarifas para coches de akmilsr en esta 
capital son las siguientes: 
T A R I F A P A R A A U T O S D E A L Q U I 

L E R S I N T A X I M E T R O 
Primer límite—Cuartel de Sán Ama--

ro—Puente áe San Roque de Afueran-
Ciudad Tardín incluida.—Fielato de San
ta Mars-arita.—Estación Santiago.—^Para
da del tranvía de Mondos.—Primer cru
ce deí tranvía al Pasaie.—Estación del 
ferrccarril. • V v'v . 

Segando límite.—Lugar de San Tose.— 

P o r 1 N T E R I N O 

abrir nuevas perspectivas a unos e jér 
citos que no se deciden a abandonar la 
orctécción de los fuegos ds su escua-* 
dra hay qus reconocer que e\/pe\\gvQ 
vue've a estar en el Este, S a i ' t Lo, Ti"< 
Üy, Caen y Troarn s : n nombrés de 
nrirrieras horas de la invasión; Po!ozk8 
Borissow, Thchrewen, Osipowitschy Y/ 
Sluck son ciudades que amillaran u a 
frente que no hace aun ocho días dis
curría desde Orcha 9? Norte de Gomel,-
oasandD-.a.I Oeste de Vitebefc y Mcgi-
iew. L a batalla de tanques de Caen so 
ha desinflado como un glebo y las fuer
za sa'iadas siguen agazapadas bajo l a 
campana de fuego con que las cubre l a 
artillería de su flota. , • 

E n Rusia la ?ucha cont inúa y aU-ciuai 
los acontecimientos no revistan el d r a v 
níatismo dé las primeras horas, la ver
dad es que la guerra amenaza con-je-» 
basar definitivamente las fronteras so* 
viéticas de 1939. E n Inglaterra cuen
tan los aliadso 'con otrds, dos ejércitos, 
dé invasión, pero y a desémbárquen co
mo el primero en la misma Narman día 
o ya en cualquiera otro punto de Pran¿ 
ciá,- su superioridad material no ha de 
eer nunca mayor a Ta que acusan en la, 
actualidad, en la cabeza de puente, lo3 
violentos bombardeos de su aviac ión. 
Las cabezas de desembarco, ofrecéa 

II5-396.572 7437498.339 v / n i 64 ktn. 

N ú m e r o de 
Toneladas 

I.7SO-839-8 
23.247.754.4 
2452.345.5 

Toneladas 
por km. 

313.754.944 
4.315.865.077 

598,105.426 

Recorrido medio 
' por Toneladas 

170 km. 
185 " • :•' 

-243 " 

T O T A L 27.450.9397 S-227.725.447 v/m 191 km. 

^ l o - que da un total, entre v iajeros-ki lómetro y toneladas-ki lómetro de: 
Í2.0ÓS mdlion€:s 4ie unidades de tráfico. 

C A R A C T E R I S T I C A E C O N O M I C A 
. Los ferrocarriles, correspondiendo al 
Intenso, trafico que desarrollan, precisan 
también un enorme capital para su cons-
trtK-ción v "Explotación, cifrándose en muv 
.terca de los 5.000 millones de pesetas el 
valor de los inmuebles, instalaciones, par-
Oues de materiales, vías, etc., rescatados 
por el Estado, para constituirla R E N F E 
a lo oüe habría que añadir el valor de 
los ferrocarriles de vía estrecha, para te-
íier el de todos los de nuestra nación. 
- Por ello la característica económica de 
Ja explotación de los ferrocarriles" es sla, 
de que los gastos fiios o poco variables 
con el tráfico íque corresponden al irite-
t é s v amortización del capital empleado, 

cada ferrocarril, según el capital emplea
do, ^organización, características de las 
líneas y del material, época, etc., un "gra
do de actividad crítico" para el .que el 
costo.de la unidad de tráfico coincide con 
los ingresos por dicha unidsd, bermi-
tiendo los ingresos totales cubrir los gas
tos de la explotación, abonando al capital 
empleado .el. interés previsto,' así como 
atendiendo a: la amortización; v según 
que el tráfico sea mavor o menor que el 

| citado grado de actividad, e l .beneficio Cre
ce o- ^crecé . fespectivamentf, pudie'hd^ 
llegar a ser'negativo, con los posibles 
resultados intermedios,-de-reducir: e! inte-, 
res del caoitai v lo orevisto para la amor-
tización hasta los casos en que los gastos 

Contra ei dolor estómago/ Addez, Peso, Ardores/ Malas digestiones/ Ulceras/ 
Vómitos biliosos/ de Sangre, Colitis/ Estreñimiento/ Diarrea/ Mareos* siendo 
un buen regenerador de las paredes, del Éstómago e Intestinos. 

BÓmínas de personal, etc.) son muy gran ¡ superan a los ingresos, como sucede en 
los ferrocarriles indebidamente estableci-. 
dos (aí menos desde el punto de vista eco
nómico.) .0 en. períodos de crisis-industrial 
0 de compet?hcia comercjal. o cuando las 
tarifas han sido mal, estudiadas, 

(Colaboración Logos) • 
, (Prohibida la reproducción) .•, 

suponiendo un tanto por ciento ele 
irado del gasto total de la explotación. 

Esta es la causa de que en el orden 
económico los ferrocarriles sean muy sen
sibles a las variaciones del tráfico, va que 
icada grado de actividad, el gasto total 
«s la suma de los gastos fijos y de los 
sensiblemente proporcionales, y,, en conse
cuencia, el costo de la unidad de tráfico 
es; muy diferente según dicho grado de 
Bctivídad, siendo muy grande cuando el I f l i f g I 
tráfico es pequeña v decreciendo a me- La U d d V a j a C r a ü I t l l t i 

ma. E i mismo jama figurará en otro so- l Birloque v Cámaras • de. fermentación.—, 
bre igualmente cerrado, que contendrá Alto de Eirís.—Las Tubias.—(La penín-
el nombre y domicilio- del autor. íula de la Torre desde el Cuartel de San 

Les 'frabajos que. no sean premiados. Amaro, está comprendida en este l ími-
podrán recogerlos sus autores o perso-1 te) 
na autorizada, en un plazo de 15 días, 
transcurrido el cual • serán .dsetrcídoe, 
.sin revé Jarse los nombres conteifidos en 
les. sobres que ac&mp'añen á los tM'igi-
l e f é s - literarios. 

Para todos los informes relacionados 
con dichos Juegos Florales, así éomo 
^03 sobres co-nteniendo trabajos, deben 
dirigii-se al Círculo Mercanti? é Indus
trial, teléfono. 1,128.—Comisión organi
zadora de loe Juegos Florales. 

A N U N C I E S E Ü S T E D E N 

E i,. I D E A L G A L L E G O 

dida que éste aumenta y los gastos fijos 
í e van repartiendo entre , muchas unidades 
de tráfico. • 

Por consiguiente, como las tarifas se-
fialan un precio constante para él trans
porte de cada unidad de tráfico, hav en 

« L A V E N A T O R I A " 
Advierte a sus socios pueden tramitar 

sus. licencias durante las horas de 10 a 
1 % y de 4 a 8, en su local. Olmos, 13-1.0 

TODO LE SALE 
BIEN 

d e S a n f í a g i 

Cuanao « M e t í 
es tá irritable y 
apático, nada le 
sale bien. Cuan
do está a legre, y 
d i n á m i c o , en 
todo tiene éx i to . 

' L a causa m á s 
f r e c u e n t e de 
aquel desgano, 

*« la mala eKmináción—y la mejor 
manera de combatirla es con las 
Pildoras de Brandreth. Ayudan la 
secrec ión normal de bilis, que es el 
estimulante natural dé los intestinos. 
Y al librarle—suave pero bien—de 
toxinas, las Pildoras de Brandreth 
!e dejan a usted alegre y dinámico. 
IBvite falsas e c o n o m í a s a costa de su 
salud. A s e g u r e s c que está usted 
tomando un remedio adecuado que 
produzca los efectos necesarios. Para 
toda forma de sequedad de vientre o 
es t reñ imiento ponga a prueba las 

B R A N D R E T H 
C f t t t m u l a n l a a c c i ó n na tu ra l 

d e l intestino 
C C - S . B.» «5", Consulte « sn «éaiCc 
De venta - en tod&s Q 1 O * 7 IR 
las farmacias a 1 l o S • ¿ . / s j 
tfwrtlti |9 IIIIHICfl 9 t*. i A> • Sorcelono 

Anteayer se ce lebró ' en la iglesia 
parroquial de Santiago la Octava S a 
cramental. Por la m a ñ a n a tcomulga-r 

.ran numerosos fieles. 
A las once se cantó l a misa solem

ne, quedando expuesto el S a n t í s i m o 
Sacramento, hasta la tarde. F u é ve
lado por .las M a r í a s de los Sagrarios, 
A . C . y las d e m á s asociaciones ré l i -
giosas. 

Por l a tarde después del Ejerc ic io 
en el Que predicó elocuentemgnt el 
Ru Padire Secundino M a r t í n , O. P . 
sobre el Amor de Jesucristo al, hom
bre, sa l ió Ja proces ión con el Sant í 
simo qiie recorrió la calle de Taber
nas. P l a z a de] Geenral Franco y por 
la calle .{Je Santiago r e g r e s ó a i tem. 
pío. ; 

Conducía la Sagrada F o r m a ©1 
M . I . Sr . Abad de la Colegiata y p á 
rroco de la parroquia de Santiago, 
don Santiago F e r n á n d e z S á n c h e z , 
a c o m p a ñ a d o por ¿os presbí teros don 
R a m ó n B u j á n y don Constantino 
García . 

Portaban el palio afiliados de A . C . 
Conduc ía el g u i ó n el contralmiran

te don Antonio Trullenque y ~lleva-
ban las borlas los generales señorea 
D u r á n Salgado y Polla Cisneros. 

A c o m p a ñ a b a n al R * y de los. R e y e s ' 

numerosas camaradas 
de la prcYincia 

se encueoíran enLaCoruña 
Sa'drán jioy en fren espacia 

para asisiít en El Escorial 

a una concenfíación 
Desde ayer se encuentran en L a C o -

ruña numerosas afiliadas de la Secc ión 
Femenina de F . i£ . T . v de; las Jons, 
pertenecientes a- las Delégaciones C o 
marcales de teda la provincia, qqe con 
sus camaradas de está ciudad saldrán 
hoy. al mediodía, en tren especial, para 
asistir a lá concentración que va a te
ner lugar en E l Escorial , 

Homenaje a D, Manuel 
Insua Santos 

E l señor Zincke. tesorero de los 
" Amigos de los Á r b o l e s r e c i b i ó los 
s'guientes donativos: D . Antonio Bou-
dón, 15 pesetas; María del Carmen y 
María Josefina Etchevers Leiras, 25; 
D . Luis T o m é Pérez , 10; D , Daniel 

numerosos fieles que ' entonaban el iBescansa, 5; D . Benigno Villarquide, 
Pange lingua, el Himno Sucaríet ico I25; D . T o m á s Quintana, 5. Importan 
y o t r o í cantos religiosos. - 'la's siete listas publicadas, 1.806 pesetas. 

( 1 

W 
N u e v o s P r e c i o s 

T a r i f a m u y r e d u c i d a 

"Gestora Msticantil"| 

Prirner límite o casco- de la población.— 
Por carrera' dentro _ del casco de la ;po
blación, con cualquier número de viaje
ros/hasta el máximo-autorizado: prima
ra categoría. 6 plazas.' ots; 7*06: segunda 
categoría. 4 plazas. <oo pts.; tercera ca
tegoría. $ plazas, 4*00 pts. 

Por la primera hora o fracción (en 
pasco o diligencia): -primera categoría, 6 
plazas, ló'oo pts,; segunda categoría, 4 
plazas, • i4'oo pts.; tercera categoría. 3 
plazas, is'oo pts. 

Por cada cuarto de hora en las sisuien-
tes: ^primera categoría, 6 plazas, 4'óo pe
setas; stgunda categoría,, 4 plazas. 
pesetas; tercera categoría,. 3 plazas. .V00 
oesetas. ' 

A l campo de fútbol _ o plaza de toros, 
en'día de festival: orimera categoría. 6 
plazas, IO'OO pts,; segunda categoría. 4 
olazas, 6'oo pts.; tercera Categoría, 3 pla
zas, s'oo pts. 

Acorypañamie'nto'de entierros, sin espe
ra: primera categoría, 6 plazas, 20*00-pe
setas; segunda categoría, 4 plazas.- i.S'oo 
pesetas; tercera categoría. 3 'plazas, 12'00 
pesetas. 

Idem, id. con, espera: primera catego
ría, 6 plazas. 24*00 pts. ; segunda catego-
Vía-, 4 plazas, rS'oo ots.; tercera catego
ría, 3' olazas, i*¡oo pts. 

Bodas y bautizos, en un límite.de dos 
horas: primera categoría, 6 plazas, .^í'oo 
pesetas; segunda categoría, 4 plazas, 25'ofj 
pesetas; tercera categoría. % plazas. 20*00 
oesetas. 

Segundo límite o extrarradio. — Los 
mismos precios .ou& en el _ primer límite, 
recargados en un' 40 ,nor ciento. 

Servicio al ferrocarril o viceversa.—El 
servicio de llegada de: trenes, tiene un su
plemento de dos pesetas. 

Cuando un viajero-ocupe un automóvil 
'en la .Estación del ferrocarril, con su 
autorización pueden otros viaieros ocupar 
las plazas restantes, bien entendido que 
no por ello varía el importe total' del 
servicio, va que éste no puede ser supe
rior al señalado en la presante, tarifa- ló 
mismo , para una persona oue oor coche 
completo. • ; 

Maleta o Sulto similar; o'7.!5; Pts.; baúl, 
I'ÍO pts. V 
. Advertenciai—Cuando un coche sea re

clamado desde cualquier punto del cas
co de la población para efectuar up ser
vicio, será recargado con el 40 por cien
to de una carrera. 

Esta tarifa no la alteran las horas noc-
lumas. . • 

Nota.—Todos los automóviles de a l 
quiler están obligados^ a llevar en el á n 
gulo superior del cristal del parabrisas 
contrario al del volante un círculo en ro-
io con la indicación de su categoría (pri
mera, segunda o tercera) 'en azul. 
• L a Coruña, 3 de iulio de 1044.—FI te
niente de alcalde ponente de Policía". 

E i g e n e r a l - f e f é 

d e l a 8 1 D i v i s i ó n 

e n L a C o r u ñ a 
' Se encuentra en esta plaza el j ene -

ral-jefe de la 81 Div i s ión , Excmo. se
ñor don Joaquín de la Llave Sierra, 
quien viene en visita de mspécc'ón. 

^Lo'acompañan el jefe'de E . M . te
niente coronel don l o s é ' F e r n á n d e z C a 
bello v su avudahte. 

siempre al adversario un frénte de es-* 
ca£a«3 difnensicnes. E n este caso permi* 
te ello a Alemania agotar en el ínvaV 
sor las posibüidadés of ensivas de su flo« 
ta un número euficiente para oonteneti 
soiceslvas penetraciones. 

E n Rusia, por el contrario, ]a desme
surada longitud dsl frénte —sigue/sien-
do en la actualidad de algo m á s ' de dea 
mil ki lómetros-—constituye eiempre una 
ventaja para Cl atacante, y SuchukOMfli 
tiene ya preparado en e! Sur e l diapo-
sitivo de una nueva efensivá. Cubrís 
una l ínea tal con fuerzas bastantes para 
frenar el ímpetu de las graneadas-so-» 
viéticas es casi dd todo imposab'e. Haí 
aquí por qué vemos siempre reprodu
cirse en el Este la misma imagen: pe-» 
netradón soviética, llegada íPégo de las 
reservas alemanas y afianzamiento^ pos-*! 
tericr ds !a defensa más- o menos k i l ó 
metros al Este dé la antigua línea. Nca 
acercamos, por consiguiente, a los fren
tes europeos de la guerra del 14 al 189 
pero anté estos frentes forma un e j é r 
cito mejor pertrecbadee y con un man** 
do superior al oue le condujo a la paa 
de Bíes t -Li towsk. 

E l peligro para Alemania sigue sletido 
al - parecer,1 Rusia, mientras las fuerzas 
de Montgomery no demuestren a-go m á s 
que la, sUíperioridad material que le h a 
conducido a,. consolidar ía cabeza de 
puente de Nownandía. Y es Rusia, e n 
gran parte y para desgracia. de E u r o 
pa, porque en la' lucha del germano, 
contra él eslavo l»3 ahg'ósájones —gsr-. 
manos t a m b i é n ^ se han puesto al ladé 
del úítimo, lo mismo que én la pasada -
guerra acudieren a r ¡ a ' a y u d a del gal0á 
ávido de "revancha". 

f x a m e n tíe E s t a d o 
S A N T I A G O , 3 . — Primera lista de 

aprobados en él ejercicio :éscrito. Com" 
prende del número 1 al'400,/i:.clusivea 

8 j 16 26 33 34 35 '36 38 39 41 53 
07 94 96 101 102 103 104 110 m ,117 
118 120 129 133 135 136 137 142 '149, 
150 160 IÓI 167 168 .170 171 181 189 
192 193 205 206 207 21S 219 224 229 
230- 231 235 238 239 240 241'242 24.1 
?45 202 265 267 268 272 273 274. 275 
278 280 296 309 317 3i8 320 321 333 
334 336 347 352 371 375.382*384 388 
389 390 391 392 3̂ 3 395 396 397 39S 

^Esíán pendientes de calificación los 
números, comprendidos entre los arriba 
citados que han verileado su ejercicloi 
escrito en turnos anteriores. ' 

'C O Ñ A C LAKOTHE 
iipo francés 

ú n i c o 

^ « « H S ^ en España 

A e R I C Ü L T O K i & S I . . 
Si queréis qúe vuestras gallinas 
doblen, la puesta, estén sanas y 
pongan en todo tiempo, dadles 
" C A L C I L I T A P O S F A T A D A " 
Paquete de 2 kilos tratamiento: 
50 crallinas un m?s. Contta g. p. c 
reembolso, 18 P E S E T A S . . P r o 

ducto " E L T I G R E " , T O R T O S A 
(Tarragona) 

http://S-227.725.447
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E n t r e g a d e p r e m i o s 

o t o r g a d o s 

e n l a I I E x p o s i c i ó n 

d e A p r e n d i c e s 
JBn la tarde de ayer ha tenido íu-

gar en el s a l ó n de actos de la Casa 
de la Falange la entrega de premios 
a loa aprendices que tomaron parte 
en la n E x p o s i c i ó n provincial de 
trabajos, ú l t i m a m e n t e organizada por 
el Frente de Juventudes de esta c i u 
dad, y por la que ha desfilado n u 
meroso públ ico durante los días que 
p e r m a n e c i ó abierta, orientada hacia 
el fin de estimular el trabajo y per
feccionamiento de loe j ó v e n e s traba-
jadorée de hoy en el supremo interés 
d la Patr ia . 

A l acto asistieron el delegado pro
vincial del Frente de Juventudes y 
jerarquías del tnismo, representantes 
d la F á b r i c a de A r m a s , Maestranza 
de Art i l l er ía y de algunas empresas 
privadas, y el Director de la É e c u e -
Sa de Trabajo, 

H a n sido entregados dieciseis pre
mios de diversa cuaptia y trece men
ciones honoí-íflcas a los aprendices 
que figuraron en l a ú l t i m a exposi
c ión . 

D e s p u é s de unas palabras del de
legado provincial y efectuada la en
trega de premios se dieron las vo
ces de ritual, . con las que finalizó 
él acto. 

L O T E R I A N A C I O N A L 
P R E M I O S M A Y O R E S . • 

Primero, 12.265, con 500000 pesetas. Barcelona, Bilbao* v M a d r ü 
Segundó, 25.01.-?, con 300.000 pesetas, Madrid y Barcelona. 
Tercero, 31.522, con 100.000 pesetas. Ceuta, León y Madrid, 

P R E M I A D O S C O N 7.500 P E S E T A S 
i.SSt, Barcelona, Madrid y Jerez de la Frontera. 

37.o7ft Jerez de la Frontera. 
39.831, Cádiz. 
44.929, Madrid. „ . »- . 
41.746, Salamanca. Barcelona y Madrid. 
19.701, Granada, Barcelona y Madrid. * 
40.996, Las Palmas. 
29.522, L U G O , Málaga y Madrid. , r . 
15.404, Alicante, Valencia, Barcelona v Madrid. 
27.45^. Las Palmas, Malaga y Madrid, 

P R E M I A D O S C O N r.soo P E S E T A S 
C E N T E N A 

044 og8 145 151 206 232 238 283 285 318 
343 379 390 425 427 529 535 549 58.3 587 
615 635 659 7i6 758 789 794 877 888 970 

- M I L 
030 034 036 080 140 158 159 212 215 246 
273 301 345 .157 372 403 415 423 563 656 
591 595 647 679 684 704 713 736 804 805 
8lO 945 957 

D O S M I L 
003 061 089 096 1.33 13.'» 177 188 276 299 
305 319 427 428 530 M I 532 543 565 572 
625 720 723 740 746 924 957 958 968 971 
Q72 981 993 997 O08 

T R E S M I L 
OIS 024 051 053 093 106 ll8 142 l 8 l 240 

Con asistencia de jerarquías se ce lebró en la Casa de la Falange el reparto 
de premios a los expositores aprendices que participan en el I I Certamen 
provincial ñe trabajos, organizado por la D e l e g a c i ó n Provincial del Frente 

de Juventudes . 

Imposición de ins ignias |Se , ¡¿n ¿ e |£ 
de Acción Católica 

en Santa María de Oza 

c omis ión 
Municipal Permanente 

Anteayer se celebró en la iglesia de 
Santa María de O z a de esta ciudad el 
acto solemne de imposic ión de inisignias 
A los miembros de A c c i ó n Católica del 
Centro parroquial de aquella parroquia, 
ene sus Ramas de Hombres v Mujeres. 

Por la mañana, a las ocho y media» 
hubo misa de Comunión general. 

Por la tarde, a las seis. s« celebró la 
impos ic ión de insignia», acto en ei cual 
o f i c ió l e ! Vicario general de ia D ióces i s , 
¡Dr. P e ñ a Vicente. Asistieron represen
taciones del . Consejo Territorial y de 
los Centros parroquialeí. j c¡ai ^e A d m i n i s t r a c i ó n local intere^ 

E n el sa lón de acto® d» la parroquia l sando Informe del Ayuntamiento en 
m celebró luego la jmpos ' t íón de cor* instancia presentada en aquella sec-

L a C o m i s i ó n Municipal P e r m a 
nente ce lebró se s ión ayer por la tar
de bajo la presidencia dél alcalde in 
terino señor V á z q u e z Pena. 

Se c o n c e d i ó a l A l c a l r e - P r é s i d e n t e 
una líGencia por m á s de ocho días . 

Quedó enterada, de un oficio del de
cano de l a Beneficencia Municipal, 
dando cuenta de la falta de asisten
cia d é l a enfermera, del Hospital do
ñ a A l i c i a Beatriz Veiga P a z y se 
acordó incoar expediente. Se dió cuen
ta de un oficio dé la s e c c i ó n provin-

de A d m i n i s t r a c i ó n local ' 

toatines a l i s bandefais de los jóvene 
«lúe fué hecha por los Hombres, L a s 
Mujeres impusieron la de ías j ó y e n e s . 

Pronunció un discurso el vocal de 
Propaganda, don Jesús Molina, y al 
final cerró el acto con unas palabras el 
M . I . Sr. Vicario general. 

N E C E S I T O 
una o dos habiíaciones para oficina, 
sitio muy céntrico. 

Escribir; González, Rubíne. 23. 

costa, (o c o p o c i f o r ó par® 
conseguir <wn magnífico «m» 
sleo. OacidoM ^ • n s a g u í d a -

¿90* AttOftft MISMO MUtSTIO fOUf fO *A* 

.«•«wat (unn /k pim\m ''m*8*> «R ogtá 
«• K> «w«. c**t«lMti4e4 • Mitote 
<«itu«« • elba^itArio • 4*<««eti»« 
• eaipt<i««rio • «b»».«tirio • m«lat«»¿ 

presentada . 
c ión por los m é d i c o s t o c ó l o g o s don 
Maximino Araujo y don Manuel V á 
rela, 

F u e r o n resueltas favorablemente 
instancias presentadas por D . Pedro 
L ó p e z Serrano, para apertura de un 
sa lón de f o t o g r a f í a s ; d o ñ a P i lar G a r 
cía Paredes para " apertura de una 
pe luquér ía de s e ñ o r a s ; por los vete
rinarios munfcipalee s e ñ o r e s Troche, 
Casal, Pat y Sande sobré abono de' 
derechos por réconoc imiento de g a 
nado de cerda a domicilio; por doña 
Antonia L ó p e z M a n t i ñ á n . sobre per
cibo de pens ión; doña Manuela Ca<= 
rro B a r r é i r a y sus hijas Puri f icac ión 
y L u i s a , por igual causa; d o ñ a F l o 
r a Ca lvo Rivadul la (enfermera del 
Hospital Municipal) y don R a m ó n E . 
Vaamonde, auxi l iar de adminietra-
c ión. sobre l icencia por enfermedad: 
y otra de don Antonio Marco Mo
rales sobre pago de derechos por 
anuncios dé propaganda del "Circo 
Price". 

Se concede una s u b v e n c i ó n de 250 
pesetas a l a Hermandad de San Juan 
Evangelista, de esta ciudad. P a s a a 
la C o m i s i ó n respectiva para que se
ña le la cantidad a conceder una pe . 
t ic ión de s u b v e n c i ó n d é la F e d e r a c i ó n 
Gallega de Remo, para las regatas de 
traineras que se cé lebrarán en agos
to p r ó x i m o en esta bah ía . Se apro
baron cuentas de gastos y distribu
c ión de fondos. 

S e denegaron instancias presenta, 
das por don Enrique F r a g a Rodr í 
guez, R v d a . Madre Superiora de la 
C o m p a ñ í a d é Mar ía , don J o s é L ó p e z 
L a m a s y doña Josefa Quínte la López . 

ioo $21 351 352 388 413 4V 
404 544 548 SS1 í óo 57.1 W ) 6?;4 í f o 666 
72;? 740 74Q 777 OH 814 840 Q00 QS! Q76 

C U A T R O M I L 
000 010 053 O6Q 1,50 152 iso 171 220 246 
285 .100 335 371í 441 446 504 525 535 '625 
635 670 686 716 826 004 024 

C I N C O M I L 
014 080 og8 102 n i 151 242 260 285 2̂8 
370 500 507 544 552 501 624 637 680 689 
700 711. 721 720 732 750 764 775 804 848 
808 015 044 066 002 

S E I S M I L . 
016 024 106 102 176 2l6 2l8 235 230 250 
202 205 378 404 411 434 436 474 488 580 
622 624 655 657 673 604 705 712 710 748 
755 761 78? 812 88T 004 038 Q8O 006 

S I - E T E M I L 
DIO Olí 051 066 113 148 173 174 I08 202 
224 235 333 3'$ 363 368 375 0̂3 515 538 
571 -574 58=; 580 638 6̂ 6 670 607 700 724 
766 772 83b 844 868 884 006 030 046 07Q 

O C H O M I L 
017 020 O48 o87 088 241 266 278 281 280 
3O0 306 314 316 320 364 304 307 300 413 
4.32 447 46o 488 533 540 ^54 550 565 508 
571 66Ó 783 78s 702 707 862 872 003 

N U E V E M I L 
014 035 046. 106 153 156 166 190 211 
232-248 375 382 457 503 505 535 540 
566 576 596 645 667 772 795 832 
840 366.886 890 917 992 

D I E Z M I L 
011 036 075 082 087 146 184 196 215 
237 253 34^ 361 386 453 482 487 495 
517 600 646 648 689 717 751 756 764 
770 784 792 847 848 856 907 940 

O N C E M I L 
005 024 076 128 159 191 215 226 228 
234 263 291 343 454 596 647 652 696 
700 710 756 800 814 864 907 

D O C E M I L 
022 057 093 211 217 222 238 246 277 

,304 329 342 343 352 366 372 378 392 
437 443 496 513 556 559 562 566 568 
604 607 627 633 665 670 699 701 732 
734 736 755 757 795 826 865 870.879 
891 896 913 973 975 974 

T R E C E M I L 
005 043 054 057 077 083 106 137 189 
257 258 311 322 380 -415 429 435 451 
460 555 587 608 613 632 669 677 684 im 783 787 893 911 914 925 933 988 

C A T O R C E M I L 
001 006 024 100 108 169 204 205 210 
255 273 321 328 353 362 412 442 463 
509 531 556 583 588 633 667 668 687 
724 741 780 783 792 864 882 883 902 
910 927 929 932 935 944 960 994 

Q U I N C E M I L 
049 127 169 212 230 243 279 302 340 
395 416 442 568 591 690 703 748 757 
815 823 829 832 868 869 875 900 874 
989 . 

D I E C I S E I S M I L 
002 006 007 014,024 038 059 145 189 
190 226 229 321 327 353 358 372 375 
400 443 474 496 499 503 529 532 545 
556. 563 564 571 630 638 712 727 733 
778 785 941 848 £56 895 938 

D I E C I S I E T E M I L 
001 002 041 081 090 108 139 151 157 
758 176 191 192 213 224 243 252 271 
274 339 342 346 371 381»393 395 424 
440 457 491 526 529 535 540 599 705 
710 764 765 774 791 793 831 855 856 
893 911 937 939 959 972 ,995 999 

D I E C I O C H O M I L 
011 023 088 112 11 131 158 260 292 
340 356 426 431 460 559 567 682 706 
794 843 941 945 946 968 970 983 996 

D I E C I N U E V E M I L 
023 064 071 074 986 090 092 094 095 
100 149 154 159 172 173 208 211 238 
380 393 403 407 441 514 528 590 596 
610 632 686 713 735 774 788 812 824 
844 917 918 935 946 985 

V E I N T E M I L 
004 009 033 060 973 150 194 214 226 
241 271 319 325 S29 448 452 456 497 

538 565 590 593 595 627 668 699 827 
877 887 898,928 932 980 

V E I N T I U N M I L 
028 046 056 173 191 211 285 352 395 421 
481 530 536 546 587 589 630 663 692 716 
743 815 879 887 903 949 980 989 

V E I N T I D O S M I L • 
023 042 059 089 097 098 133 179 209 217 
249 257 263 413 443- 478 483 512 526 532 
540 566 574 585'600 608 622 685 758 792 
797 845 858 883 891 929 935 

V E I N T I T R E S M I L 
025 034 090 117 121 130 144 168 177 208 
281 292 329 354 357 543 561 597 600 611 
620 627 632 694 818 822 833 840 876 390 
894 978 983 984 992 995 

V E I N T I C U A T R O M I L 
013 017 023 044 123 130 162 168 182 210 
211 294 298 354 357 402 407 414 416 420 
435 452 460 462 482 484 485 533 553 565 
574 578 611 737 742 766 778 802 817 831 
862 909 952 

V E I N T I C I N C O M I L 
018 024 057 078 091 164 170 171 181 182 ¡ 
195 214 215 237 242 247 326 359 364 363 
391 411 413 414 447 ^67 485 489 517 519 
532 604 618 620 634 636 650 669 695 712 
730 863 887 927 930 935 982 993 

V E I N T I S E I S M I L 
026 049 078 158 190 235 275 301 345 364 
448 464 467 492-544 563 703 7l4 761 808 
846 884 897 907 951 936 993 

V E I N T I S I E T E M I L . 
002 05^ 092 112 129 148 154 176 181 208 
247 250 257 279 303 314 334 364 395 405 
419 427 428 450 455 463 469,497 551 568 
628 635 641 653 691 731 736 742 772 806 
835 840 854 959 967 980 

V E i N T I O ' C H O M I L , 
053 055 059 088 094 126 13'4 145 166 189 
227 290 322 368 389 435 473 506 512,516 
561 687 631 648 701 750 757 783 787 887 
909 922 940 943 

V E I N T I N U E V E M I L 
024 125 141 159 200 242 250 269 281 30» 
312 351 416 484 488 495 519 631 636 638 
666 672 693 735 736 741 784 813 864 873 
881 882 904 940 958 981 987 994 

T R E I N T A M I L 
021 023 029 047 055 063 110 189 218 255 
274 285 306 329 359 366 398 420 434 469 
493 607 644 772 773 900 915 932 946 974 

T R E I N T A Y , U N M I L 
006 016 036 150 168 200 234 240 288 309 
317 344 353 356 382 387 393 406 459 463 
572 577 677 688 694 711 722 738 745 760 
766 772 814 834 837 846 854 880 904 928 
993 

T R E I N T A Y D O S M I L 
023 032 083 148 169 200 -255 262 268 352 
361 363 423 468 494 503 508 530 627 665 
668 717 767 771 78Í 792 799 826 855 860 
908 943 968 

T R E I N T A Y T R E S M I L 
052 068 080 084 088 177 ¿72 278 300 302 
333 335 344 354 356 434 494 524 593 e n 
714 765 769 789 814 816 830 871 956 

T R E I N T A Y C U A T R O MÍL 
004 040 057 071 083 086 117 207 213 218 

« T R E I N T A Y S E I S M I L 
012 033 049 052 059 115 147 157 182 Ift? 
193 199 209 214 272 309 310 391 457 « c 
489 540 542 547 562 614 640 641 649 esa 
656 660 674 704 705 719 754 758 774 TOfi 
831 845 849 851 860 879 902 904 911 flS 
929 941 u 

T R E I N T A Y S I E T E M i l i 
006 066 100 156 297 399 404 452 4SÍI 
462 484 503 550 577 586 607 618 6Sft 
642 666 760 763 765 773 851 8T7 87ft 
903 927 984 986 * 

T R E I N T A Y O C H O M I L 
019 040 078 087 096 113 126 160 iih 
269 287 296 319 341 343 347 37 l SÍ» 
421 447 453 483 497 505 529 593 677 
684 706 716 726 759 782 816 823 846 
872 909 985 

T R E I N T A Y N U E V E M I L 
007 021 033 153 166 191 250 264 29*1 
314 325 329 370 389 432 440 442 46Q 
499 523 540 550* 567 568 572 625 64l 
655 715 723 750 752 784 815 823 832 
854 861 883 895 

C U A R E N T A M I L 
008 093 125 129 134 136 166 235 24T 
270 297 315 356 385 392 413 449 S M 
585 589 590 599 646 Q65 714 718 74^ 
758 764 792 810 829 833 839 940 S i l 
860 871 989 914 939 949 

C U A R E N T A Y U N M I L 
024 037 050 090 125 130 145 146 I W 
184 237 293 302 305 332 333 335 382 
387 405 408 432 440 460 472 501 52? 
588 602 636 639 659 662 679 701 73ft 
739 778 779 810 831 849 859 861 86T 
868 894 904 905 909 918 924 962 

C U A R E N T A Y D O S M I L 
020 065 069 076 092 198 220 228 2SU 
245 285 287 306 337 342 520 426 47fl 
475 476 568 595 618 630 641 648 65S 
665 705 726 730 748 777 798 822 82» 
840 843 859 909 

C U A R E N T A Y T R E S M I L 
001 004 014 015 082 OQO'OQS 162.165 107 
219 233 3i8 322 337 330 340 344 346 ,̂ 61 
364 381 38.4 40.̂ ? 404 4084TO 436 451 484 
401 507 508 536 543 566 560 S82 606 616 
632 662 670 707 723 ?07 843 000 028 osa 
066 

C U A R E N T A Y C U A T R O M I L 
012 067 I l 6 153 164 177 186 256 2!i8 270 
200 256 258 270 200 341 343 355 360 m 
307 408 4T0- 428 438 44K 463 482 485 480 
530 540 555 570 502 6.53 676 686 7̂ 6 
777 8AI 844 850. 861 875 88l 88Q g83 043 
070 00T 

C U A R E N T A Y C I ^ C O M I L 
Ol6 021 041 076 081 130 160 165 187 2.̂ 6 
238 246 254V204 337 344 352 355 360 ,̂ 65 

8̂8 301 428 467 408 535 537 553 567 SOI 
506 608 68t) 720 740 773 700 '875 003 004 
g3g 050 054 088 • 

C U A R E N T A Y S E I S M I L 
021 070 I I I 131 186 211-241 257 268 27S 
275 306 116 370 384 420 457 450 5.̂ 6 5̂ 3 
500 544 658 660 703 708 711 717 736 7'H 
778 70? 835 S64 866 873 0 I > 017 020 023 
<j24 068 

C U A R E N T A Y S I E T E M I L 
ÜOO 017 66.r 088 151 160 170 184 220 242 
25o 271 106 . W 322 302 413 442 464 400 
500 517 535 556 560 578 507 624 630 607 
767 807 81.̂  822 837 861 862 888 007 04S 
051 060 002-

C U A R E N T A Y O C H O M I L 
228 247 251 382 390 411 537 -565 571 577 037 048 177 X70 264 266 31̂  330 340 5̂0 
621 648 665*687 784 796 808 815 817 835 380 426 ÍOI 510 í6o 570 584 637 661 667 
849 862 866 867 889 900 919 939 944 676 758 760 768 855 864 808 007 015 O"! 

T R E I N T A Y C I N C O M I L .028 050 072 0/8 " ' " 
000 068 073 085 091 095 144 185 199 239 j C U A R E N T A Y N U E V E M I L 
257 274 285 288 308 311 323 364 367 371 j 006 031 037 04< 114 123 158 170 2^ 2̂ 0 
465 478 619 540 542 570 573 584 614 629 j 2̂9 m 35̂  V)6 402,417 440 477 5̂ 5 572 
636 639 652 681 688 693 717 774 786 700'62o 676 686 6oñ 703»7T7 720 751 782 861 
808 843 897 927 970 992 807 018 023 031 041 083,—(CIFRA). 

1 U t i l i c e e l S e r v i c i o R e m i n g i o n 

p a r a m a n t e n e r e n p e r f e c t o f u n c í e -

n a m i e n t o s u m á q u i n a c í e e s c r i t i r 

H U E V O S 
B a j a r o n a 12 pesetas docena 

Se srarantiza su frescura 
H U E V E R I A " L A B A R R E R A " 

T e l é f o n o . 2739 

¿i E C C L E S 1 A 

COMO ENTAMÉRICA, aquí en España el-servicio Remingfo» 
está trabajando intensamente para mantener el perfecto fun
cionamiento de las máquinas de escribir/Es por tanto, natural 
que, cuando sus máquinas de escribir, calcular, etc. necesiten 
reparación, acuda a nosotros, ya que al utilizar los servicios 
de un competente mecánico Remingion obtiene la ventdja'de 
la experiencia adquirida durante más de 7G años en Iq fabri
cación de máquinas>de escribir Piense... que su Remingtar» 
actual puede ser su únita máquina de estribir hasta que lid" 
gue la paz, ya, que ahora no fabricamos nuevas Remington! 
en su lugar, hacemos instrumentos de guerra paro las Na* 
dones Unidps. No desatienda, pues, el cuidado de $u má
quina y póngase en contacto con nuestro representante m ó í 
próximo ahora qiism9 

rcecióa Ce ts 
\ c d ó n Catól ica Española , oablka en 

« e c d ó n * L a voz de los prelados" to
los los doemnentos dej Episcopado es* 
"»afioL difundiendo asi las normas v 
enseñanzas de la jerarquía eclesiástica 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
E s p a ñ a Eztranierc 

Semestre 
A ñ o . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49 60 
A D M I N I S T R A C I O N r Alfonso X I . / 
^ Madrid. T e l é f o n o aseo© 

P a r a o b t e n e r 

L o s A c c e s o r i o s 

P a r a p l a y a - y c a m p o 

C R E M A S O L A R 

f o s m e j o r e s r e s u l t a d o s u s e 

R e m i n g t o n p a r a m á q u i n a s 

d e e s c r i b i r 

•Las cintas de máquina y pape? caí1* 
bón Remington son los más O p r o 
piados para conseguir trabajos 
Ampios y de larga duración... Son los 
accesorios que Vd. necesita! Con 
ellos sus mecanógrafas trabajarán 
más a gustó. 

B Ü F F A I O , 
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S D E P O R T E S 

di! l i fábrica de Unas 
M M i t l íroíee capera de I f l sHf ldcf t 
E l H é r c u l e s d e S a n P e d r o d e r r o t a d o p o r 3 - 2 

G a r l i t o s f u é e l m e j o r d e i o s v e i n t i d ó s 

D / S C 

Equipo de la Fábrica de Armas, que conquistó brillantemente, durante dos 
años consecutivos, la Copa de los Modestos 

' Lcm ©quipos formaron: H é r m l e s : 
dhiuctoo; Pedreira, Rotoento; CShelo, 
Montero, Brandariz; Salgado, Novo, 
Alejaindro. Castro y Tino. Fáb r i ca : 
Cayuco; Lemo». Jesús; Pan, Quián, 
Vallo; Belohit'e, Calvete, Carrillo, Car-
Utos y Vázquez. Arbitro, Sr. Páramo» 

E l partido.—¡Puesto el balón én jue= 
gó, ©e inicia una fuerte presión del 
Hércuíles. A los 10 minutos, no obs
tante, en una rápida arrantíada, tipo 
Fábrica, se intérna Carrillo por el 
extremo y t i ra seeigado. Primer tan
to fatoil-. Reacción de loe "etukaa", 
ayudada por fallos de defensa y me-* 
dios armeros. Viene el empate, en 
una aibsurda intervención de Cayuco, 
qu© crea un Mo anibe la puePta, y el 
bajón traspone por segunda vez % 
Mnéa- de gol, ski que el árbi t ro haya 
Violado la jugada debidamente. La 
presión hemilina, que él público 
alienta, ^tapone a Jas huestes de Ro
drigo una táct ica defensiva, que no 
ise Sabe aprovechar. En otro esporá
dico avancé armero—especialidad de 
9a casa—marca Carrillo el gol del 
díesempate, en jugada preparada por 
Carlos. 

Reanudado el juego. Vázquez, aden
trado, recibe un centro chut, y, opor
tuno,, empalma sobre la marcha un 
magnifico tiro, que ^one él marciador 
en un esperanzador 3-1 a favor del 
Fábr ica . Un avance bien llevado por. 
los "stukas", lo malogra el exterior 
izquierda» Lemos origina un penalty 
que bien tirado por Brandariz, es el 
segunlo tanto del Hércules, y a con
tinuación se malogra el empate, cuan
do desibórdada la defensa blanca, el 
delantero centro solo ante la puerta, 

' lanza un inocente t i ro & las manos 
del portero. Decepción en el público, 
que yg, veía él gol, y desea un nue
vo partido. E l portero del Héricules es 
objeto de una fuerte entrada, y tiene 
due salir del campo, sustituyéndole 
Brandariz, Aquí termina el partido 
d€uportivaménte,f por impe£lirlo las 
descaradas agresiones y toda clase dé 
violencias, que el árbi t ro no puede 
evitar. 

Los e0ipos y los jugadores,—-WMé 
un partido movido y pleno , de emo
ción basta que se originaron los i n 
cidentes. La tónica general, fué un 
persistente dominio del Hércules, sal
picado de incursiones armeras; Pero 
como goles son triunfos, y la F á b r i 
ca, que por hoy dígase lo que se d i 
ga, en tocante a clase es el mejor on
ce de modestos, aprovechó la efica
cia rematadora de su ataque para sa
li r triunfante.. Eis obvia la capacidad 
realizadora de esta delantera; basta 
ver los goles que lleva marcados en 
3a liza. A l mayor dominio, superiori
dad física, éntusiaemo y coraje de 
los "stukas". ge opuso la calidad, ve-
teranía, velocidad y m á s conjunto del 
f áb r i ca . % •• 

E n el Hércules bien el portero y la 
x defénsa. La linea medular, sólida y 

con una capacidad defensiva que no' 
sintoniza con eú escasa potencialidad 
ds empuje; carece dé desplazamien
to, rápido y esoalonado, para apoyar 
el avance, y falta de velocidad, qué
dese at rás , replegada, sin establecer 
contacto con suá delanteros ni apo
yarlos. Estos no precisan el t i ro, sien
do muy superiores los interiores a los 
extremos y centro, que perdieroh 
muy buenas ocasiones de llevarse el 
partido. En el Fábr ica , fallaron las 
líneas defensivas, qué, desarticuladas, 
no tuvieron su tarde. E l meta se tra
bajó el primer gol, y en la media Pan 
y Quián fueron un boquete abierto © 
los "stufcas". Bl ataque bien, en parti
cular el ala Oarlos-Vázqueá, Carrillo 
sacó partido de su rapidez" y habili
dad en el desmarque; Vázquez mejo
ró e inquietó lo suyo y no desmere
cieron Calveté y Belchite. Pár ra fo 
aparte merece Carlltos. Porque este 
inteligente jugador, fué con el árbi
tro—en opuesta dimensión—la gran 
figura del encuentro; por sus entre
gas de balón. Impecables, precisas, 
que van directo camino de la red; 
por su enlace entre media y ataque, 
qué si le llevó a estar ausente en el 
remate, allí estaban sus compañeros 
a los qu él lanzó materialmente, con 
balones adelante; y por nobleza, se
renidad y dominio de nervios (ep con
traste con otros). Se comprendé el 
interés, del Deportivo por elementos 
como éste. 

Arbitro, público y comentario final. 
La, actuación arbitral y los nervios 
desatados de algún jugador, dieron 
lugar a que este año la final fuese re
verso de la pasada. Estuvo él árbi tro 
desacertado^ y muchos se pasaron la 
tarde viendo errores en él, que más 
dañaron a su ipréstigio como autori
dad que como juez imparcial. Sin po
der cortar el durísimo juego, procu
ró no obstante ser neutral, y por lo 
mismo que sus fallos perjudicaron a 
amibos onces, no influyó en el resul
tado."'Por otro lado, -en medio del 
enorme apasionamiento de gran par
te del público —uñ beligerante más— 
y que bien pudo influir en los juga
dores, no es entraño se tambalease la 
autoridad arbitral; pasión volcada con
tra un equipo, qué terminó por ofus
carle, rematado en su injusta deci
sión final de no descontar varios m i 
nutos perdidos en los incidentes. Pa
rece existe una "leyenda negra" con
tra un equipo, que, como puesta a 
tono con la tarde lluviosa del domin
go, flotó sobre Riazor, empañando 
un partido y una actuación arbitral. 
Es., censurable ése apasionamiento lle
vado a tal Extremo, propio de espí
ritus mezquinos y que revela imca-
pacidad, Nuestro organismo federati
vo debe inculcar en el ánimo de los 
jugadores ciertas normas elementa
les de caballeroeidad y camaradería y 
cuidar mejor la función arbitral. Pe
ro de un modo radicaa. Porque el de-

está manossondo mucho «stos 
días en la Secretaría del Deporfi» 

vo el Censo de la población, puesto al 
día por la Oficina correspondiente. Se 
sopesan concienzudamente las posibili
dades económicas de cada censado y 
su grado de entusiasmo deportivo, y 
como consecuencia de este examen se 
pone al margen de cada cual, uno de 
estos signos: r., mr„ w. y p., cuyo sig
nificado conocemos por verdadera ca
sualidad. Significan rico, muy rico, wol-
frámico... 

—La p. de pobre, ¿verdad? 
—De palmao, que es más gráfico. 

* • » ' 
• Q U E sabe usted de Bernabé? 

—Pues de Bernabé sé todo lo 
que hay que saber. Veintiún años, de
fensa izquierda, setenta kilos de pesoj 
uno setenta de estatu.a, pelo "ondu-
lao", ojos azules, soltero, prefiere las 
rubias y su ideal para cuando se re
tire del fútbol es el de perito agró
nomo. 

* * * 
JPl Club de los paños no acepta nin

gún trueque, cambio o permuta por 
Del Pino, sino pesetas y muchas. Esto 
y los rumores de que el Madrid se in
teresa por Páquirri hace que estos días 
podamos cbmprobar en los medios de
portivos la revalorización del sevillano. 

* * • 
F N breve llegará a nuestra ciudad 

Paco González, descubridor de 
Bernabé; y si éste no pita bien, hay 
quien ha prometido despertar todas las 
mañanas al ex jugador coruñés con el 
pasodoble "Pacomío". 

* * * 
L O S de la Fábrica de Armas se han 

proclamado campeones, venciendo 
a fuerza de habilidad y clase el ma
yor peso y veteranía de los siukas. Tan 
bien jugaron los armeros que no pa
recían aprendicel, sino maestros .El 
único que parecía aprendiz era el ár
bitro. 

EÍ señor Ruenes hace entrega de la 
Copa al capitán del equipo de la F á -

. brica de Armas 

porte debe ser -siempre escuela de no
bleza y severo código a cumplir: sa
ber ganar y perder con elegancia. 
Cuando failita la nobleza e impera, la 
videncia en el juego, surge precisa
mente lo antádeportivo. 

ARGOS. 

EN HOTELES. RESTORANTES y ULTRAMARINOS 
BLANCO S U P E R « BRILLANTE 

TIWTO CRISTALINO, de 
QUINTAS Y ALONSO - e l vino de moda 

ARTE: Publicidad 

í N T E R G O M U N I G A D O R E S 
T B L • V O X • 

T E L E F 0 N I A I N T E R I O R E N 
A L T A V O Z 

BIPEESCINOIBLE EN TODA INSTALACION MODEENA 
^Inforines y presupuestos gratis 

R e p r e s e n t a n t e e x c l u s i v o p a r a G a l i c i a 
E L E M E R B R U C K 

I N D U S T R I A E L E C T R I C A 
FEDERICO TAPIA, 8 LA CORUÑA TELEFONO 1911 

E L JUEZ DE. PRIMERA I N S T A N 
CIA NUMERO UNO D E LA CO
RUÑA ' • > 
H A C E PUBLICO: Que a instancia 

de María Arevalo Vilachán. vecina de 
la parroquia de Dejo, en d Ayuntamiento 
de Oleiros, se' tramita expediente en este 
Juzgado sobre declaración de fallecimien
to de su marido Pedro Otro García, de 
6s años de edad, hijo de José v de Jo
sefa, natural y vecino de Dejo en el tér
mino deí Oleiros. de donde 'se ausentó 
hace treinta y ocho años, para Nueva 
York. ; , 
^ Y en cumplimiento del artículo 2.042 de 
ia Ley de Enjuiciamiento Civil, se ex
pide el presente, que habrá de publicarse 
dos veces con intervalo de quince días 
en el diario local EL I D E A L GALLEGO. 

La Cbruña. 3 de Junio de IQ44. 
E / , 

Joaáuin A, Osares Arráis. 
El Secretario. 

. , L . Florencio Uriosie. 

D O L O R E S G O L P E S 
C O N T U S I O N E S REUMA 

EL P R O B L E M A 
D E L E S T A D I O 

El sábado pasado Ija celebrado 
una reunión de la comisión encar
gada de redactar el anteproyecto de 
arrendamiento del Estadio con él 
presidente del Deiportivo y el de la 
Federación Gallega de Fútbol, de la 
cual no tenemee referencias. 

Lo que sí podemos afirmar de una 
manera conoluyente es que el Ayun
tamiento se propone terminar total
mente por sus propios medios las 
obras del Estadio, para lo cual dis
pone dé las cantidades necesarias, 
habilitando los créditos que para ello 
se precisen é imprimiendo a aqué
llas un ritmo acelerado; dentro de 
lo posible, tenié-do en cuenta las di
ficultades de obtener los materiales 
que hacen falta para su competa 
terminación. . 

C o p a G a l i c i a 
E L BERBES V E N C I O A L LUGO 
POR L Á M I N I M A D I F E R E N C I A 

V I G O , 3.—Él partido celebrado ea 
Vigo entre el Berbés—campeón de la 
zona Sur—y el Lugo—campeón de la 
Norte-—terminó con-Ta victoria del p r i 
mero por la mínima diferencia (2-1). ? 

Los dos tanteas de} Berbés fueron 
marcados por César y el del Lugo por 
Ndlo, , , ' . . 

El domingo se repetirá el partido en 
la ciudad Jucensé, ¿el 'que, salvo victo
ria lucense por la mínima diferencia, 
saldrá e'l campeón del trofeo por p r i 
mera vez en disputa. 

¿ S a n A n d r é s ! 9 3 ? 
Pinturas, barnices, esmaltes, 

etc. Brochería, cepillería 
DROGUERIA « G E L T A " 

B e r r e n d e . r o 
s e p r o c l a m a 

c a m p e ó n 
d e E s p a ñ a 

MADRID, 3.— El 
domingo se' ha co
rrido el Campeonato 
ciclista de España, 
contra réloj, sobre el 
circuito de las Per
dices. 

Be prcclamó ven
cedor el corredor 
madrileño J u 1 ián 
Berrendero, que con 
esta temporada ob= 
tiene su tercer títuió seguido de cam-i 
peón de España, fondo en carretera. 

La clasificación ha sido la siguientes 
i.—Julián Berrendero. que renueva stl 

título de campeón de España por tercera 
vez; los 150 kilómetros en 4 horas. 08 
minutos. 37 segundos, a una media hora^ 
na de 36.066; 2. Antonio Martín, 4 h.* 
11 ra. 12 s.; 3, Vicente Carretero. 4 
13 m., 11 s.; 4. Vicente Miró. 4-17-33 5 
S Miguel Casas. 4-18-11; 6. Martin Man-» 
cisidor, • 4-22-3.'í: 7. Félix Vidaurretaa 
4-23-32; 8. Cipriano Elvs. 24-24-Eii; OÍ 
Tose Vidal, 4-26-35; 10. Diego Chafen 
4-27-46: 11, José Lahoz. 4-27-46: 12^ 
Antonio Destriuex, 4-38-01. . 

REPARTO DE PREMIOS 
M A D R I D , 3 — E l domingo, a las 5; 

y , media, en los locales del Club se ha 
celebrado el reparto de premios de los 
corredores ciclistas que han • intervenido 
en la prueba de la Vuelta a los Puertos 
v en el campeonato de España celebrado 
esta mañana. • 
~ El corredor madrileño - .Tulián Berren»» 

dero ha recibido de manos del presidenta 
de la U. V . E.. señor Guiseris. los trofeos 
ou* le han correspondido por clasificarss 
en el primer lugar de las dos citadas1 prüe-
bas v la copa de S. E. el Generalísimo* 
así cOmo el iersev de campeón de España 
por su éxito en la carrera celebrada eil 
la mañana de hov. campeonato de Éspañpi 
de fondo en carretera. 

S E C C I O N M E D I C 
Dr, Víctor Fernández Alonso 

Medicina General — Rayo* X 
Horas de consulto: De u * 1 7 de 4 * 1 
S. Andrés n s - i * Tel. 1344. U Corofe 

José Araujo Ulloa» 
Enfermedades de los niños 

Payo Gómez, 7-2° - La Coruña 
Consulta de 12 a a y de 5 a 7 

D r . il. G a r r o t e 
VIAS ÜRINARIAS.--0>nsulta: Uoa-
res Rivas, ^S-a-* (Casa Barrié). De 5 « 5 

Sanatorio: Calle de ka Unión, a6 

D r • A . P a r a d e I a 
MEDICINA INTERNA 

RAYOS X 
Estrecha San Andrés, 8 y 10 

Dr. Emilio Baeza 
CIRUGIA GENERAL 

Especialista en huesos v articulaciones 
Consulta: Linares Rivas. 35-2.° (casa 

Barrié). De 12 a 1 v de 4 a 5 
Sanatorio: Unión. 26 

L . Sánchez Mosquera 
Oídos, Nariz v Garganta 

Consulta: De 10 a 1 
Cbmpostela núm. 8, segundo 

(Casa Viturro). Tel. 1474 

Dr. Godofredo A. Robles 
Tratamiento de Hemorroides., Fisuras 
Fístulas. Salida intestinal. Varices, ülcé-
ras. Hidrocele sin operación. Eczemas 
Reumatismos, Matriz y Cirugía genera; 

Plaza de Lugo, n-i.0 De 10 a 1 

Dr. Ramatlal Rumbo 
Cirugía general — Rayos X 

Especialista en Traumatología y Ortope
dia, (Huesos, articulaciones, músculos, 
etcétera). ArzobisDO Lago, 8 (Detrát dd 

Palacio de Justicia) 
De 13 a 1 y de 4 a 6 

H E R C U L E S 
'VERDADERO.-UNiMENTO-ESPAÑOL 

ALIVIA TODO DOLOR 

León Soto Armesto. 
Reuma, gota, ciática. ~ Enfermedades 

de la nutrición ¿ ' -
Cervantes. 22-2.0 — De 11 a t $ 4 a 6 

S A N T I A G O 

F r a n o S s c o C i d 
Comandante Médico. Especialista es 
Enfermedades del Riñón, Vejiga j . 
Próstata. Tratamiento sin operación Qfi 
. Hemorroides, Fístulas y Varices. 
Ausente^ ̂ üasta^ ej_ día ^ 20 ^ de^ ^3onk 

O v i d i o V i d a l R í o s 
Especialista en Nutricción, Sccrecioneí 
internas f t Ginecología Endocrina. Dia-
betis. obesidad, delgadez, gota, bocio* t 
•icsarreglos de la mujer. Laboratorb éc 

ta especialidad. Metabolímett^ x ^ 
\ Consulta" De 4 a 6 j 

!8m& íMms*.n*i¿¿úss^S£¡ , I 

Dr. Agustín García Sancho 
Medicina general. Enfermedades de 'á 

piel, Venéreo y Sífilis. Diatermia 
Consulta: De 11 a I y de 4 a f tarde 

F. San Andrés {La Espuma). T d . 875^ 

José Suárez Baquefro 
MEDICO PUERICULTOR 

Enfermedades de los niños . ^ 
^ Juana de V c g ^ núm. 19-2.* 

Consulta: De 4 a 7 
Mañana, mediante cita 

Dr. Martínez Rumbo ¿ 
ESPEQALISTA E N 

Oídos, Nariz y Garganta 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 a <J 

Teresa Herrera, 7 y Q. Tel. a i i i > 

D r » A i e m a n y 
Especialista en niños. Mélico Puericoltói 

Jefe Provincial de Sanidad InfantS i 
Consulta: De 1 a 3 y de 3 a 6 ' 

Federico Tapia n* 55-4.° (Casa Barriél 

Antonio Casares Aler 
T R A T A M I E N T O D E L A S M A 

Medicina general y niños 
Real. 12-2.0 

F . Pínole Aramburu 
Enfermedades del corazón y de íoS 

pulmones 
RAYOS X — REAJU 83. SEGÜNDC 

Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 

Dr. Roe! Gerbolés 
Especialista en Enfermedades det 

Sistema nervioso y .mentales 
Consulta: Dg 11 a 1 y de 4 a 6 

Cantón Grande, 18-20 (Edificio i á 
Cinc Avenida) »— 1-a Coruñá 

L . G u i t i á n 
CIRUGIA GENERAL» ESPECIA-
LISTA E N ENFERMEDADES DEI3 
RIÑON. VEJIGA Y PROSTATA1 

Real, 38-1 ' izquierda. Teléfono 2486 

C. Afvarez de la Cruz 
Jefe de la Oínica de 

GARGANTA. N A R I Z . OIDOS 
-v del Hospital Militar 

Reanuda su consultade xa a 1 v de 4 4 ' 
Federico Tapia, Si-SJ? 

E . P u r e a II a s 
O C U L I S T A 

Consulta: De 11 a 1 y,de 4 a 6'>., 
Arzobispo Lago, 8, ttsarnto: ¿/¿ 

(Detrás del Palacio de justicia) 

A. Castiñeira Estévez 
TRAUMATOLOGIA Y ORTOPEDIA! 

Huesos, músculos y aríicutaciones 
Cirugía. Rayos X (Radiografía a 

micilio). Plata de Galicia, x t - -~J 

http://Berrende.ro


C X I D E A C O A 1 1 E Q D i 

M C M 
SANTIAGO 

SANTIAGO, 3- — Se encuentra en 
Saaí.apro el general Kindelán con sus 
ayudantes. 

* * * 
La sociedad de caza La Venatoria 

ha éenunclado a Francisco Liste Váz
quez t cuatro más, que. fueron sorpren-
did.s pescando con medios prohibidos. 

* * • 
' Mediante oposición, la Cámara de 
Comercio de Santiacro ha concedido 
becas en Ja Sociedad Econónica de 
Amibos del País de esta ]Qrrí dad. pa
ra estudios Comerciales. .Ê tas becas 
ban sido concedidas a Arprimiro Carre-
gal y a Miguel Angel Castro. 

• & $ ¡m 
Debe presentarse en la Secretaría 

general de la Universidad el alumno de 
Farmacia don José María Fernández 
Sáenz. 

* *-* 
! El miércoles próximo, en-el aula ná-
mero 5 de la arultad de Derecho, á las 
mcve de la miñana. el profesor señor 
Fernández Rciás. dará una conferencia 
sobre historia de la literatura española, 
y el mismo día. a las seis de. la tarde, 
en el aula número I de la Facultad 
de Fiolsofía v Letras, el decano de ta 
nvsma señor'Moraleja disertará sobre 
filología española, -

* • • 
Ei Club Santin"-n ha vencido al No-

.̂ a, en el camno de éste, por 3 a i . 
v i a a 

. VIGO. i.—Procedente de Aruba fV%-
nezuela). ha lleeado a Vieo el petrolero 
"Remedioŝ , con carsamento completo de 
combustible líguido. 

. TLn una clínica de esta ciudad ha sido, 
asi"tida hov la niña de 12 mese?. Car
men Gómez Puime. oue 'habita con sus 
paVes en La Florida.-Presenta una con-
tt^ión en ?a '•esrión parietal derecha, 
fractura de la base del cráneo y conmo
ción cerebral. producMas'.al recibir un 
poli)? con una de las barcas oue sus pa
dres tienm •nsfafadas en Cova. con rao-
íivo de las fiestas oue allí' se celebran 
El estado de la niña es gravísimo. 

* • ' • 
El acto nacional-sindicalista celebrado 

sver a mediodía en los andenes de la es-
íac:ón ds Viaro. resultó maenífico.. Con
currieron todos los oroductores dé la Ren-
;fé, pertenecientes a esta ¡demarcación, T-
fué presidido Por las autoridades v ie-
rarquías. Tomaron parte en dicho acto, 
el camarada Alfonso de Zavas Bobadi-
aa. Jefe nacional del Sindicato Vertical 
dé Transoortes v Comunicaciones : el íéfe 

:tdeí sector esmino'; .de h;erro del Sindi

cato de Transportéis de Barcelona, cama- Jciótx y U hermana del novio, Isabel Mat
adaVicente García Ribes. v el delega- oués. 

do provincial de- Sindicatos, camarada 
Diego Aparicio. Todos ellos versaron so
bre el alcance d«l estatuto del personal 
de ferrocarriles v sobre diversos aspectos 
de carácter social. Finalizó el acto can
tándose por todos los presentes el Cara 
al Sol. 

ORENSE 
ORENSE. x—Se ha eemstitüído' en 

Barco de Valdeorras la Hermandad sin
dical de labradores y aranaieros. La pre
side don Francisco de la Barrera, pro-
oíetario de mucho prestigio en la co
marca. La? ierarouías provinciales v téc
nicos se desplazaron a Barco de Vai-
leorras con este 'motivo. Después visi
taron los terrenos a aue afecta «I pro
vecto de dotar de abundante riego, deri
vando !as aunas del río Sil. Las impre
siones en cuanto a este proyecto son muv 
halagüeñas, 

• • • 
En lá Iglesia de Santa Eufemia se ce

lebró el enlace matrimonial de la seño
rita Pilar Que-'madelos v don Eduardo 
Maroués. Fueron padrinos el padre de la 
novia, don Antonio Ouelmadelos. tefe de 
Administración del Mlhlsteríp de Educa- acogida, 

L U 6 O 
LUGO, 3.—El Consejó dlocesáfto, que 

balo los auspicios del Rvdmo. Prelado 
tiene a su cargo la colecta para,el Papa, 
destinada a' en tugar los daños de la gue
rra, publica con fecha de hov una cota, 
exhortando a todos los lüccnses a pro
seguir sus donativos, Reiterando las ins
trucciones para ello. 

• • * - : 
Con motivo de un agasaio ofrecido, por 

don Nazario Abel ^ la agrupación de 
instrumentos de pulso v púa."El Rocho 
Musical'*, y a propuesta de sus compo
nentes, surgió la iniciatiyir de realizar un 
homenaje-de admiración al veterano maes-
tfo Incensé don Luis Tunouera Mouriz 
nuien desde hacê  más de 6o años, viene 
dedicando su esfuerzo al arte musical. El 
maestro 'Tunouera, disdoulo oredllecto de 
Montes, fué director del Orfeón de Lu
go, enre bato su'batuta obtuvo varias ve
ces primeros oremios en concursos na
cionales. Dirieió además diversas agru
paciones musicales gallegas, y a pesar de 
su avanzada edad continúa su labor con 
gran éxito. La iniciativa fué muy. bien 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 
EL FERROL DEL CAUDILLO, 3. 

•—Campaña pro "Limosna» del Papa, pa
ra las víctimas de la guerra. Ba-
io la presidencia der Excelentísimo áenoj" 
Obispo de la diócesis, se celebró el sá» 
pado, día 1, una reunión de los presi
dentes ds las asociaciones piadosas pa
rroquiales. Interesó S. B. de todos los 
asistentes que hicieran ambiente favora
ble entre los asociados en favor de esta 
gran obra de caridad cristiana, que es 
Dará todos los damnificados de los paí̂ -
ses bébserarites, a los que. con verdade
ro espíritu cristiano ouiere socorrer el 
Sarito Padre. Pidió, también su aporta
ción personal a todos los asistentes v es-
nera de dichas asociaciones una genero
sa coooeración de los fondos colectivos.' 

El domingo, día 2. se celebraron misas 
de comunión en todas las iglesias. Los se
ñores cüras . párrocos pusieron de . relie
ve ante los feligreses el' angustioso v 
apremiante requerimiento del Santo Padre 
en favor de los damnificados de iodos los 

EL FERROL DEL CAUDILLO 
Para Anuncios y Sascrinciones 
dirigirse a nnestro CorresnonsaJ, 

Don Ramón Neira 
Genera! Franco. 171 

Don 
EL SEÑOR 

ure l ío Vidal D o m í n g u e z 
TENIENTE FISCAL DE LA VIVIENDA DE 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 
Ha fallecidos en Bayo, en eí día dte ayer 

v R. I . P. 
EL ILTMO. SEÑOR FISCAL PROVINCIAL DE LA VIVIENDA 

¥ PERSONAL A SUS ORDENES, 
, RUEGAN a sus amistades eé sirvan encomendar su alma 
¿1 Todopoderoso y asistir a la Misa de Réquiem que por su 
eterno descanso ee celebrará, en A Iglesia Parroquial dé San 
Jorge, eí jueves 6 dsl corriente, a las diez y media de 
mañana. 

* La Coruña. 4 de Julio de 1944. 

I 

1 A Í £ ? C 5 : A 

VDA. D E DOMINGUEZ 
e! día •de ayer, a los 7.1 años, después de haber recibido 

los auxilios esp'rituales 
- R. I . P. 
Su hija, doña Josefina Domíngues Roel; su Mío PoitHeo. D. Servando 

Lorenzo í.odeiro (Capitán de Infantería); hermanos Políticos, primos 
9 demás familia. .-V '' 

RUEGAN a sus amistades asistan a la conducción 
i de su cadáver, que tendrá lugar hov, a las 6 de la tarde 

al Cementerio Católico v al funeral de entierro y honras 
que se celebrarán eí día, )?. a las 10 y media, en !a 
iglesia parrQauial de Santiago, por cuyo favor dan las 
más expresivas gracias. 

Gasa mertuoria: TRAVESIA DE MONTOTO ÍA3 lado dé «La VOB 
dé GaUciâ , 4, 4-° (Funeraria Várela). 

países en guerra, Eué acogida esta co
lecta con gran simpatía ea todos los sec
tores de la ciudad. 

Por la tarde, a las ochó, en el tem
plo parroauial de San lulián, con gran 
concurrencia de fieles, se celebró la Ho
ra Santa, va anunciada anteriormente. El 
R. P. Fermín García Sanchiz, cat&lán 
del "Cervera5*. en su magnífica y muy 
fervorosa disertación/ trató de la fe , en 
el Santísimo Sacramepto; del amor al 
Santísimo Sacrameftto y de> la caridad 
de la Iglesia, como fruto del afhor a Je
sús Sacramentado. 

• •• •. 
Delegación de Abastecimientos.—Durante 
(os días 6 al 8 del corriente, ambos in
clusive, se distribuirán al público de es
ta ciudad. La Grana v Zona de Seran
ees, los. artículos aue a continuación se 
relacionan, a los precios oue también se 
indican; todo ello por cartilla individual 
de racipnamiento. y eti los establecimien
tos en que se encuentran inscritos. 

Racionamiento de adultos.—Aceite, me
dio litro por persona; .eontra la' tira com
pleta de cupones II. de la semana 54, al 
precio de a'ío pts.. la ración (Incluido 
impuesto). Arroz, so gramos por persona 
rontra la tira' completa de cupones III. 
¿e " la semiana 54. ál precio de ô *; pe
setas la ración. Azúcar. 3̂ 0 gramos por 
persona.- cofitra la tira completa de cu
pones V, de la semana S4. al precio de 
c'oo prts. la > ración. 

Racionamiento de Infantiles.-—Hartná. 
750 gramos por persona/ contra fe tira 
¡ompleta de cupones I , de la semaña '?4. 
al precio de i'ss. pts. la ración. Aceite, 
medio litro por persona, contra !a tira 
completa de cupones II. de la semana «W, 
al precio de s'so pts. la radón (Incluido 
impuesto). Arroz, 150 gramos por persona 
na. contra la tira completa de cupones 
114. de la seífjana S4. al precio de Ô.S 

'pesetas la ración. Tabón. 300 zrsmos por 
oersona. Contra la tira completa de cu-
ponê  IV.. de la semana «¡4. al precio de 
o'So pts. la ración. Azúcar. 350 gramos 
por persona, contra la tira/ comoteta' de 
cupones V. de la semana %4, al precio de 
o'oo pts. la ración. 

El Ferrol del Caudillo, 3. de julio de 
ÍQ44.-E1 delegado, E. de, la Huerta. 

Nuestras fiestas. — Continúa la Comi
sión de festejos los nreparativos para la? 
fiestas ferrolanás oue habrán de celebrar
se del 1?; del corriente 'mes al 1 de 
agosto. ambos; inclusive, _ 

El programa no ha sufrido por el mo
mento modificación aíeuna.- v sin algu
na hubiera se dará a conocer, la víspera 
¿;e la fiesta. 1 

Así que eí programa de-laŝ  fiestas se
rá el aprobado, en un ..principio - v Que 
va publicó EL IDEAL GALLEGO 
hace alarinos días. -

Los números del prcxrrama a los cua-
Vs presta k Comisión, especial atención 
con a los de las excursiones de , Lugo v 
l'̂ s Coruña. oue se celebrarán el 16 y 21 
del actual respectivamente... 

En. honor a ios» excursionistas de la 
Ciudad del Sacran̂ ento, se celebrarán las 
siguientes fiestas: 

A las ocho de la mañana, dianas/v al
boradas por las bandas ,de música, cor
netas y tambores de los Regimientos de 
la guarnición. 

A las diez de la mañana, misa de cam-
paña. 

A las doce y media, concierto en la 
calle del General Franco oor las .bandas 
militares. t 

A las seis, regatas en ,1a bahía, en las 
que .tomarán parte solamente elementos 
.de la Ma,rlna. 

A las ocho, asalto en 4 Parque Mu
nicipal.. . •* • - • 

A las once, verbena en d muelle de 
Concepción Arenal. 
^A. las doce, -despedida de Í03 escursfo-
nistas. 

E l programa en honor a los excursio
nistas coruñeses será él - siguiente: 

A las ocho de la mañana, diana ? al
boradas por las bandas militares, 

De doce a. dos, concierto en el calle del 
General Franco, por las. bandas del Ter
cio del Norte de Infantería de Marina v 
Regimiento *de Infantería de Mérlda. 44 

A las seis, batalla de flores en el Cam-
00 de Batallones. 

A las ocho.' gran fiesta- en el Panqué 
Municipal. -

A las diez y media de la noche, gran 
retreta cívico-militar en-la aue figurarán 
artísticas cafrozas, bandas de música ^ 
las fuerzas de la guarnición v marinería 
portando farolas. ' * ~ 
; A las doce, despedida de los- excur
sionistas, 

• * * 
De Marina.—Se disoo»» aue tos nuevos 

buoues. cuya ̂ construcción- sf ha ordena
do, se denominen como se Indica! ' 

Destructores ' tipo ^ Antequera". — 
"Alava" v ^ U m e t s " : 

Destructores tipo " OQuendo"—* Oouen-
do". "Roger de- Lauria'', "Maraués de 
la Ensenada". "Blas de Lezo", "Gelmí-
rez", "Bonifaz", "Recaldc" y "Blasco 
de Garav".' 

Torpederos tipo 44 Audazw. — "Audaz'' 
"Osado". "Atrevido". "Ravo". "Furor". 

D o n J o s é M a r í a P o s s e 

, G o n z á l e z 
r Falleció ayer a los 72 años de edad 

en «u caea- de Zas 
D. E. P. 

Sn esposa, Estrella Canosa; hijos, 
Arturo, Enrique, Dolores, José, Amparo 
y Raquel; hijos po'fticos, Antonio Soá-
rez, Manuela Montero yi Elena Fosse; 
hermanas, hermanos políticos, nietos, 
sobrinos, primos $ demás familia, 

PARTICIPAN 4h. sus amistades tan 
sensible-' pérdida y lee ruega» la, asis
tencia a la conducción dél caíMlver al 
Csmenterip de Zas, qoe verlñoárá 
vor quedarán agradecidos. 

Z A S . 4 dé Julio de i m . • : . 

EL NIÑO 
Vfcfor Herminio Jiménez Alvares 

Subió al Cielo a ice tres años de edad 
en el día dé. ayer. — D. E. P. 

Sos desconsolados padres, don Victo-
riano Jiménez Silverío (Guardia Civil 
de! servicio de informaci#! del 40 ter
cio) y doña Prudencia Al varea Prado; 
Sn abuela materna, doña Dolores Sü-
Verio Mejías; tíos, primos y demás fa
milia, 

RUEGAN a sus amistades asistan a 
'a conducción de! cedáver, acto que ten
drá lugar hcy día 4, a lai seis de la 
tarde, por cuyo favor íes quedarán muy 
agradecidos: 

Casa mertuoria: PLAZA DE PON
TEVEDRA, aüm. 27, 3.° ..« 

"Ariete , Temerario"Intrépido" « 
'"Relámpago". 5 

Dragaminas tipo "Bidasoa". — "B?̂ * 
soa", "Nervión" "Lérez". «Tam^ 
."Guadalete". "Segura" y "Tcr». * 

Cañoneros fioo "Pizarro".̂ —"Pizarro" 
"Hernán Cortés". "Vasco Núñezí • da • 
Balboa". "Martín Alonso Pinzón^ 
"Magallanes", "Vicente Yáñez Pinrón'' 
"Sarmiento de Gamboa" v "Legaznl". * 

Guardacostas <lpo "Rigel". — ̂ ¿¡¿j»» 
"AHebarrán". "Sirias". "Vega" "^r* 
tares",-"Arturus". "Canopus". "Pojar" 

• 'Régnlo", "Altair", "Castor" y " ' ^ 
[lux". 

• • * 
De •sociedad.—Llegó de Madrid eí co«. 

roíie! jefe de! Regimiento de Infantería 
de Mérida, núm. 44, don Luis Olio Al» 
varez. 

* • • 
-FamiHas numerosas.—Deben presenta*» 

*e en el Negociado de Estadística- de! 
Avuntamiento don Manuel Medina - P's« 
cador. doña Consuelo Vázottez. ñon'Se* 
enndino Teijeiro Ocamno. don Gumer» 
sindo Rodríguez y don Guillermo Hevia. 

• • • ' 
De Quintas.—Deben presentarse én eí 

Negociado de Quintaste! Avuntamier.fo 
los mozos: Francisco,Tellado Pazos. To« 
sé Fernández Garrote, Tose Rodrísue? 
Sánchez. Manuel López Barcia. Tósé Ro» 
dríguez Sanmartín, Francisco Ramos Pe» 
reirá. Antonio Castro Pereira. Francisco 
M.íiños Fernández; .Manuel Vázquez'Gon* 
zá!ez»y Salvador Blanco Sar. 

Notas necrológicas 
Ayer se celbró én ía iglesia parroa 

qulai de San Jorge un solemne funeral 
que sufragan varios amigos por el al
ma del industrial bilbaíno don Angel 
Duro y Alonso de Celada, que falleció 
en Madrid eí 21 .de junio, 

AI acto fúnebre, concurrieron mu» 
chas personas, testimoniando 1!U gran
des simpatías que en esta ciudad tenía 
el finado. 

—El miércoles, día S, a las nueve de 
la mañana, se dirá una misa rezada 
en la iglesia pafroquiar de Santo To
más; el domingo, día 9. otfa, a iaŝ ooc© 
en San Pedro de Mezonzo, y el dÜ-iOí 
los funerales, a las diei de la mañana, 
en Santo Tomás por el alma -de nuestro 
compañero de talleres, don Horaci© 
Martí Ripoll, que falleció hace días, 

s—Dofia María Roe! Fafián, viuda d̂  
Domínguez,, falleció eü el día de ayer, 
' Era una bondadosa señora qué go-» 

zaba de generales simpatías en esta 
población. 
. Damos npestro sentido pésame a sus 
hijos, los señores de Lorenzo Lodeíro 
(don Servando) y a todos sus deudos, 
- —El niño Víctor Herminio Jiméne* 
Alvarez subió ayer al Cielo. 

A lag muchas pruebas de sentida 
condolencia que de sus numerosas amis 
tades reciben sus desconsolados padres 
y demás deudos, . unimos la hüestra 
muy sincera. 

—En Zás falleció don José" Marfa 
Posse González, persona'muv signifi
cada en toda acuella comarca, donde 
ha sido muy lamentada su muerta. 

Acompañamos en su pena a toda Stí 
honorable familia. 

—En su casa de Bayo (Zás) falleció 
el teniente fiscal de la Viv.enda; de 
Santiagov don Aurelio Vidal. Domín-
.guez, -médico que en la ciudad com
aos te lana llevaba más de 25 añoj ejer
ciendo, con gran prestigio su prefesión» 
Era además persona de muy afabíe 
trato, hombría de bien y excelente ca
tólico, que deja muy grato recuerda eá 
Zás y en Compostela. 

Acompañamos en su "dolor a toda su 
'distinguida familia, V de modo eépéral 
a SU3 hijos, el capitán médico, de la 
Fábrica ¿e Armas de La Coruña, don 
Ovidio; y el ipdüstrial de Sant'ago-don 
Aurelio. v ,̂ 
_ Pedimos a nuestros lectores una ora

ción por el alma del finado. 

P R I M E R A N I V E É S A R 

DON ANTONIO RAMOS iNSUA 
0EL COMERCIO) 

Que falleció el 18 de Mayo de 194S 
D. E. ^ P, 

las misas que se celebren de nueve a una de la mañana del día cinco 
en ía Iglesia Parroquial de San Pedro de Ardemil (Mfesón del Viento),"' 
serán aplicadas por el eterno descanso de su alma. 
Su viuda, doña Clotilde Vázquez Pedreira; hijos y demás familia, 

\ RUEGAN a las personas de su amistad sé sirvan 
asistir a alguno de dichos actos y encomendarle a Dios en sus oraciones. 
?or «ñivo favor, •anticipan gracias. • 

EÜ I L T M O . S E Ñ O R , 

DON A U R E Í I 0 V I D A L D O M I N G U E Z 
Teniente Fiscal de la Vivienda y médico de A. P. D. de Santiago de Compostela 
Ha fallecido el 3 del corriente a los 65 años de edad, en su casa de Bayo (Zas), 

después de jhaber recibido los Auxilios Espirituales 
D. E. P. 

Su viuda, doña Esperanza Ríos Noya; hijos, Aurelio, Ovidio, Esperanza, Bianca, 
Roberto, José Luis e Si ida | hijas políticas, Dolores Camota Camba y Ma
rfa Luisa V. Várela; nietos, hermanos políticos, sobrinos y demás parientes, 

ÍIUEGAN a sus amistades encornienden a Dios su alma y se dignen 
.'asistir al funeral que tendrá lugar en la parroquia de Santa María de 
Bíayo, e Ipróximo día 5,;a las diez y media de la mañana, y seguida
mente al sepelio del cadáver, por cuyo favor anticipan las gracias, 

t Bayo, 4 de Julio de 1944. 
, Eí Excnjo. y Revdmo. §r. Arzobispo de Compostela ha concedido acostumbrada v , indulgencias en la forma 
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M A D R I D . 3.—Perceptores d« Edu
cación Nacional—La Sección de Con-
tab Hdad v Presupuestos del Ministerio 
de Educación Nacional ha interesado 
ée la Ordenac ón Central de Pagos del 
miriísterio de Hacienda, la expedición 
á'c'los libramientos siguientes 
•: 1 ^ CX>EÜÑÁ. —' 'iscüelas """Paírb-
«uiales de Santa' Lucia, S.OÓQ' pesetas'; 
Nómina especial por remuneraciones 
extraordinarias a los funcionarios-de los 
Cuerpos técnico y auxilia?. 5-333'5ó. 

ORENSE.—Atrasos a favor de los 
•fíBaestros señores don: Antonio Palo
mino Magín Carractdo, Regina, Berue-
ta.' Francisco Nogueira, Casilda Núñe/, 
Serafín Anta Guillermo Arias, F-iuslo 

•-̂ cevedo Aamalia Morgado Ang?l E 
Granda. Amparo Sánchezj - Antonií-
Navarro, 'Julio Castell, Tomás Cid 
Leonardo Cudeiro Miguel López, losf 
María Biones Alicia Moreira,' Ben.to 
Rivera. Máximo Santos, Pedro Tomil 
Jüjio Portavales Pilar Fernández, 
Mercedes Manño cada uno con 1.58.V31 
pesetas; Domingo L . Rodríguei, Car-
jnelo ReVv L sardo Paradela, : Pedr-y 
Martínez. Purificarión Araujo, Nieves 
Puente. Carmelo Arregui. . Rufino Ro-

. dríguez, Agustín Salgado. Pablo Calle, 
Poíningo García, Ramón Fersández, 
•Lope González. Cánd'do- Viña, Fran-
ieisco Gil, Francisco'Asensio, Manuel 
Guillot. Marcelino Vázquez, Mmuéi 
Pena;'Aurora Artemí -'ro. Campio A l -
varez Alfredo García, Manuel Caba-
seja, Manuel Souto, Tomás Vila, 
Eduardo Escalante. José Miguel Vá-
ñez. Braulio Santos, Angel Martih. 
Juan Sánchez, Neterio Antón v Fran
cisco Moreno, cada uno a 1.000 pese
tas; Vicíorina Domínguez, Mar!a Pu-
.nca'ción franjo. Nieves J^i^níe. Con
suelo Arregui, Rufino Rad'ígaez. Ma

nuel Calandra. Pedro M m í n y Paulino 
Ñúñez. a HS.V.YI Peseras cada uno; MA 
ouei Vidal; 936'06; María Domínguez, 
í^. l '^; Inocencio ¿Sas, i66'6.7; 'Julia 

C U L T U R A N A C I O N A L 
Díaz, 83'33; Josefa Fernández, 249*09; 
Damiana. Rodríguez,-'óóó'üó; , Teresa 
Piñeiro.,. 83^1; - José<.Rcdrígu2R'4.^83;33i;, 
Sara Fernández, 1749 03; ManuíJ V.e 
ga y Manuéi. Ródríguez, a rsfcí'Ifí/cad* 
uno.- Archivo, Histórico de .PrótbcplOá, 
960 y 787''SO.. . . , . ' I 

LUGO. — Atrasos a ' favjbt de,, lo* j 
maestros señores' d jn : Francisco, Rive-i 
ta. Balbina Vázqaez,. Jóse R. Piñeiro, 
Carinen Telle;. fosé F. Fernández, 
Severino Herrero. . Pedro Camarero, 
José López Fe-rnandb Rivera, líelm ot 
.Fernández,,p-onisia- ernández, Perfecto 
FigueraSi Joié Ramón López, Ceiiíi 
Rodríguez, Ma:!-)a Eva Sánchez.. Ri Tar
da Verde, Eduardo Rodríguez, Juai.itD 
Rodríguez, Consuelo Guerra, -Ccnsep-, 
ción Vara. losé, Mour^üe, losé Avila, 
J)omin.go Castro, Eulog'o Alonso Lino 
Rodríguez, Maniier Vázquez. José Ma
ría Rodríguez, Emilio Mart'n, José 
María Ferro, Éliseo Villa. Carmen P é 
rez. Luisa Góriez,. I'.JOV Mtírg-?.. Tulio 
Prado, Rosendo Rodríguez.v Ignacio 
Barros, Cándida Chao; E'vira Pérez, 
Elvira ' Varelá. Eugenio Campos. Nar
ciso Mas, Pedro Mirt 'nez. David Gat-
cía, María Concepción ( j^nzález*Juin 
López. José García. Manuel Trell . Do-
T;ingo SaaVedra v Misnuel Domínguez,' 
K83\33'pesetas cada una. Abelardo 
Vázquez. 416*67; Antonio Rurib o. 
0QI'66; Pura,.Miño, Abr-iham P'ndido. 
Esperanza Pérez v Santiago Hermida, 
a i66'/)(í peseta^'cada uno. 

PONTEVEDRA.—Col -^o ^ f t Sa
grado Corazón dé los PJacsres 7.50|0 
setas. ; • • , ••• ,',, 

,' rCcntinuacíóh) 
GEOGRAFIA ; / " 

/ Geografía qencral.—Instituciones 
aeooráficas 

Tema 1.0—Concento de la Geografía.— 

Biósfera.—Unidades geográficas.—El" he
cho geográfico v las Instituciones eeo-
.gráficas-TT-Divisiones. -de., U... giógra fía--r 
Vajpr de la geografía en la educación.— 
Dos récientés ramas de 'la geografía cien
tífica. 

Tsma 2.0 -r- Cosmografía: orincipales 
fenómenos. Hipótesis moderna sobre el 
origen de la tierra.—Grandeza de la crea-
cioft.—Forma y .dimensicnes de la tie-
rra.—•Loiiigitudes : v latitudes.—Reoresen-
íación . cártógráfica.-T-Lós, movimientos de 
ja, tierra,.—Historia _ v̂  constitución de la 
mi>ma:,, modernas hinótesis.'—rCoincidencia 
entre la Ciencia geológica y el Génesis. 

•Tema —Geografía física:.>-i-Geomor-
folegía. — Hidrografía f Oceanografía, 
Limnología v, Potamología).—Aerografia 
y. Qimatología;—El. trabajo d? los agen-, 
tes naíuráks.—Est^leclogía y. Sismología. 
Biogeografía (Fitogeografía y Zoogeo
grafía'), 

Tema 4.° — Geografía .humana.—In
fluencias mutuas del hombre v de! n r -
dio —rNegación del. determinismo geoerá-
fico.—Geografía económ'ca. - r Princinales 
riquezas mundiales.—Geografía. de la cir-
culacióa. ' . 
/ / . Historia de IQ Géoarafia.—Grandes 

- í>criMos. vict jes, exploraciones 

Tema 5.0-rEvolución de la Geografía. 
—La Geografía eri los tiemoos modernos, 
en que adquiere su carácter científico. 

Ttma 6.°—El descubrimiento de la tie
rra.—Antigüedad ,7 Edad Moderna.—Los 
gandes- periplos. 

Tema 7.0—El descubrimiento de la tie
rra: Edad Moderna.—Laiobra inmensa de 
EsoaTia como descubridora, de Continen
tes-v Océanos v como'colonizadora-, c i 
vilizadora- v creadora de naciones. 

Tema S.0—El descubrimiento de.la tie
rra : Edad Conteraooránea.—Princinales 
exploraciones v descubrimientos. 

Í I I . Geoarafia descriptiva universal 
Tema 0.°—£uro.0a.—Caracierísricas ge

nerales -de su geografía • físicav económi-: 
ca v .-humana-^PrinciOiles - Estados eu
ropeoŝ  y sús":recientes transformaciones 
geapolític^s. 

Tema 10.—Africa.—Características ge
nerales de su seoarafia física, '-tonomica 
v .humana.—Como se han. repartido el 
Africa los países europeos» olvidando los 
derechos de España. 

Tema 11.—Asia.-Características gene
rales de su geografía física. econóni:ca y 
humana.—Süs odrí'cibales 'países.—Ceca-
nía.—La Malasia v su caráctír de tran
sición.—División geográfica de Oceanía. 
—Australia. 

Tema 12.—Geografía de la Hispanidad. 
—El Nuevo Mundo descubierto por Es-
naña.—Principales características geográ
ficas. 

I V . : Geoptafia Fisica de Estaña 
Tema 13.—La situación de E?paña en 

el mundo.—Estudio de las costas espa
ñolas. El relieve: -formación geológica v 
dispoeic;órt actual.—Orografía de la Me
seta. Pirineos, depresión vasca. Cordillera 
catalana V sistema betico. 

Tema 14 —El clima de España.—Los 
vientos v. la temperatura.--Régimfn de 
lluvias. Influencia da estos elementos en 
!á Agricultura, v .en la Industria. 

Tema IS. — Hidrografía española.— 
Cuencas dei_ Duro, Talo v Guadiana.— 
Aprovechamiento industrial v agrícola.— 
Cuencas d?I Ebro v del Guadal'juivir.— 
Aprovechamiento industrial v agrícola.— 
Vertiente mediterránea fíubvertientes ca
talana, levantina v penibStíca).—Vertien
te septsntiroñal v atlántica. —Limnología 
española. : ;• 
. Tema r6.—Flora española.—La agri-
culfurá.—Los cereales.—Zonas de pror'uc-
ción.—Eí olivo v la vid.—Zona de reca-, 
dio: producciones.—El arbolado.—Nece

sidad de la repoblación ^foresta!.—Faun* 
española terrestre v-marítima.—Zcras dft 
distribución.—Ganadería: especies gana
deras.—Avicultura V cunicnUura.-—Nfce-» 
M âdes de su mejora.—Sericicultura.—» 
R-egiones sericícolas: conveniencia de stt' 
extensión. 
Va Geoqrafí'a ÍJümám de E í 0 d ñ á ~ G e o ~ 

ardfia Política y Económica 

Tema 17.—Geogpfía ecónórriiéa.,dj; Es-
asna.'—Nuestra minería.—Zonas wiíieris 
v su imoortancia para la .̂ condmtei na
cional. — Industria esnañola. — Indus^ia 
textil v metalúrgica.—La hulla blanca.—-
Industrias a'imcnticias. : tú 

Tema. 18. — Geografía económica de 
España—Nuestro Gom?rcio.-^Gomírí|r de -
exportación, importación y cahotaie.— 
Marcha del comercio exterior de' Esna* 
ña desde 1026 a 104T.—Comunicaciones¿ 
redes ferroviarias españolas.:, sistsntó, de 
•carreteras. . 

_ . . • ' (Cohtinu.a^¿)^ 

P . r é s t a m © s 

tíe i u p c i a i i d a c i 
La Caía. Nacional^de Subsidios...Fsmf» 

liares convoca entre trabaiaderes' de la 
provincia de La Coruña que. se propon
gan contraer matrimonio deníro'áiljfmfl 
de septiembre de _ -i-o^. concursó/^ con 
arreglo a las siguientes bases: 
• Los préstamos que "Se entresrarári.á. los 
traba ja icre' de ambos sexos aue contrai
gan matrimonio en el referido mes! se
rán: 18 de 2.seo -pesetas para .soIipká'V -s 
varones asesorados en el Régimen de 
Sub=:d-Cs Familiares, y 10 ds 5.000 pe
setas para solicitantes müieres. 

Las instancias deberán presentarse'én la 
Delegación Provincial de la Caía Nació» 
nal. sita en la caile de Tuan Fiórez. nú-í' 
mero 7lí. hasta el día 31 del Goyrientê  
antes de las 13 horas. . -. 

ANUNCIOS BREVES 
A C l E f t C I & S donde se p u e 

den entregar a n u n e b s 
fiara e s ia S e c c i ó n ; 

p A N T O S . R'ego de Agua, iQ-i.» 

¡QESTORA M E R C A N T I V S á ü t a Ca-
11 mima/ t i - í 0 ' • 
jgAMON DE LLANO. Marina, 84' 

fjy |AGON: Real & 

P U B L I C I D A D CA FRANCA, Rosa-
* lía de Castro. 1 t 

«a esta Administtacióp • Rubine. 10 

FABRICA DE PERSIANAS 
SUCESOR D E ANTONIO J A S P E 

(Fundada en 1925) 
. F E R N A N D E Z , L A T O R R E . 4? 

Teléfono, 1714 
L A C O R U Ñ A 

V E N D E S E P R O Y E C T O R 
C I N E S O N O R O 

ma^ca. Erko. actualmente funcionado en 
Cine Capitol Mell'id. donde puede verse. 

Para tratar. .Empresa Lens Ucar. 
R^IBADEO 

P ! S T O N 

O T I U C E la "Seedón de Infor
mes** de nuestro Departamento 

Publicidad uara anuncios 
— reservados 

Agenc ia s 

NTE. Cen
tro íarHico-

' (Je 'p^f" 
tíón Tramitará rá-
miamente vuestros 
espedientes. Edifi
cio Qne Av-nida. 
38-í o T e 1 é f óno 
Í^n6. 

mmmmmm 
« C H I T O - V 2 B 
El Jabón Pooular 

Farmacia Villar 

Alqu i l ere s 

fA L p UILARÍA 
niso primero, 

jaasro traspaso. I n 
formes, Hotel Fe-
srocarn'lana. Señor 
Casáis. 

A u t o m ó v i l e s 

s E vende Citroen 
o caballos trac

ción delantera buen. 
UÍQ -bien calzado. 
Garage España. 

C o m p r a s 

T R A P O S blan
cos r .limpió

se cómpran en >?tí 
periódico. 

Dem ind 

V I A J A N T E co
nocedor artícu

lo muebles se ne
cesita para impor-
lant? fábrica. Di r i -
eirsf a Castiñeiras 
de Abaío. 80. Te
léfono 1047. La 
Coruña. 

1 C Q C i l 
P A R D O P A R A D A , S . L . 

Payo Gómez 16. — La Coruña 

ÍALQUILO piso 
amutblado tem

porada verano. Ra-
t ó n : María Pita, 
« í . baio. 
Í ^ L Q U Í L O medio 

piso céntrico, 
temporada verano, 
teléfono. R a z ó n . 
Barrera. .14. ori-
«nero. 
^ L Q U I L O habi

tación amue
blada derecho coci-
ffla a familia hono
rable. Razón. - San 
'Andrés. 82. prime
ro. 
^ L Q U I L O piso 
^amueblado, tem
porada verano. I n 
formes. Real. 3-1.° 

. ' ^ L g U l L O piso 
temporada. Ra-

*ón, San Andrés. 
OS-xA derecha. 
I J h S E A u'st«d ad-
? qainr p 1 s o r 
Utilice las columnas 
áe esta Sección' v 
«comprobará que es 

p A G A R I A bien 
traspaso p i. so 

primero, vacío, am-
oiio. céntrico, o 
cambiaría, . retribu
yendo • además, ñor 
un tercero. Infor
ma : " Asrencia Pan
tos". Riego Agua. 
10. primero. 

E C E S I T A S E 
_ enfermera. D i 

rigirse Linares R i -
vas. m-2.0 izquier-
da. . - • 

COÑACS 
Vinos f . Licores 
de Alta Cal-dad 

LARIOS S A. 

F i n c a s 

J E N G O el encar
gó de informar 

de todas las casás v 
solares que se ven
den en Coruña Ro
dríguez Rúa Nue
ra. Si-i»» 

Y E N T A casa 
nueva , calle 

céntrica, construc-
c i ó a inmeiorable. 
con todos adelantos 
modernos., re n,t,a 
10 200 ptás. precio 
de ganga. 100.000, 
U r g e . Informes. 
Cfilegiado Rodri-
euez.^Rúa Nueva, 

¿ O M PRADO-
RES de casas 

v solares: Haga 
una buena inversión 
encareándolp de su 
i n f o r m ación de 
compra a Rodri-
euez. Rúa Nue-
V?, 2T-T A 
Q H A L E T S deŝ  
• ai-nuilsdos, ven

do varios a módico 
p t edo. p-óximo-s 
población. Visíten
me v harán.nego
cio, "Cnbana". O l 
mos. 16. 

l U A O U I N I -
• •,: L L A S doble 

cabezal para levan
tar redes en moto
ras de pesca.;. Re-
oreseritarite, , Ma
nuel Sátchez,. Ato-., 
cha Alta, 48. >¿ ... 

Órogoería "Celta" 
áan Andrés. 93 
Venta a granel de 
colonias, bnllaati-
ws. lacas, esmal
tes, etc Venta 
también de estos 
productos . -envasad
los de las mejores, 
marcas. 

* u . inodlslB 

^ / i O D I S T A . - . 
Elegancia, ra

pidez, economía 
-Emilia Parido Ba-

Q R A T I F I C A R E 
pisó 'pequeño 

económico. Mata
dero. 84. 
, C O R N¡TURAS'. 

oara forrar bo
tones. Entrega m-
ma>jiata. ; Marco-
m • . : - - -

F m o l t c & n i e 

y A Z Q U E Z RIO 
(Antonio). Ave-

nfda de Finí sierre. 
38-a0 

T i n t o r e r í a s 

1 * I N T O R E R I A 
"La Española" 

Limpieza en seco 
Tintes * muestra 
Especálidad -tefii-
dei de. abrigo* de 
cuero. Despachos: 
San Agustí.r 8; 
Barrera. 34. Talle
res, Florida, 36 
Teléfono 1327. 

E L D E t i A R A N T I A 

% A E S 

T I N T O R E R I A " t i W l i " 

Especializada en iimniexa • teñidos 
LUTOS en ocho horas. Garantía 

/ RIEGO DE AGUA..1,6 

i M u e b l e r í a s 
p S T A BLEC1-

T : MJÍ E N T OS 
.Gourel. n^uébles de 
todas clases. _Espe
cialidad en juegos 
de castaño..-Orzan:-
SO. 

piNGAS :urba-
' * . ñas o. rústi
cas ! Para adquirir
ías en .cornbfaf''-.no 
confíe las gestiones 
a, personal, inepto, 
encársuelo a- casa 
antigua, competente 
y seria. Agencia 
"Cabana". Olmos. 
16,, le. ofrece su 
consulta gratis. 

• [ ) E S E A Vd. 
* vender su-fin

ca o traspasar j á -
oidamente su esla-
b l e c i miento! El 
éxito depende del 
Agente - que se le 
confía. Unica casa. 
Agencia "Cabana". 
Ohnos. 16. 
f M S A vendo, ba

j o v tresrpisos. 
construcción mo
derna, renta 4=0. 
Precio. 80 mil. si
tuación -inmeiora
ble. "Cabana", Ol 
mos. ' 16. •: 
p O R I2S mil, 

vendo casa cua
tro plantas, en' San 
Andrés: r e n t ando 
700. "Cabana". Oí
mos. T^. 

Maquinarte 

R O T O R E S ma
rinos, .gasoli

na v ?as-oil nacio-
lalfs v extr,anÍPros. 
Ren^s^ntante. Ma-
r.uel Sán'-b'z. Ato* 

i. cha Alta. 4 ^ 

Ofertas 

C E ARREGLAN 
baúles, male

tas. Orzan, 106. 
Fábrica. 

FSTUCHES te 
• violines. precios 

de fábrica. Falpé-
rra. -44. ' 
Á G E N T E S de 

publicidad ac
tivos ganarán m 
mínimo de 200 pe
setas diarias. Asun
to nuevo de gran 
porvenir. Se conce
den exclusivas i-en 
toda Espsña. Dir i 
girse al Sr., A r e -
ffior. Av. Tose An
tonio. 15-4.*.: C . 
Madrid." 
I ^ O Ñ O S fanta

sía, m o ñ o s 
boudes. trenzas, 
pelucas transforma 
ciones. añ adidosv 
bisoñés. traba ios 
artísticos en cabe
llo, en Peluquería 
"Petisalófi". Ktal. 
^ . 1 C 

PARA TODOS USOS 
Siempre grandes Existencias. Ac

tualmente' ' Vapor G I B R A L F A R O 
descarsandd. 

LA SALINERA G A L L E G A 
L i n a r e s R i v a s . 5 3 

V Telf. 1930 v 2540 
.-.V'^A-CORUÑA. 

P r é s t a m o s 
P R E S T A M O S , 

ooefaciones Í de 
crédito v comnra-
yenta.de to-ia clase 
de valoresi-Laurea
no; Martínez. Co-
rcedór' dé !&>mer~: 
eso €bl?eiado. Nci-
* a r i o. M ercantil 
Marina. '16 T 17,' 
baío. •• 

P é r d i d a s 

p E R D I D Á llave
ro con varías 

llaves, el día .29 del 
actual.̂  Ruégase de
volución en Teresa 
Herrera. 1.1. balo, 
donde gratificaráse. 
p E R Ü I D A pul-
• sera oro anebai 
con cademta. Gra
tificaráse su devo
lución en esta Ad
ministración. 
p E R D I D A cua

tro documentos 
enrollados, d e s de 
Picavia a Plaza 

T r a b a l ó 

Lugo, I--2.0 fzqda.. 
donde igratificaráse 
devolución. 

•TRABAJO domi
cilio. Pueden 

¿rana: .13-40 diarias. 
Proporciono mate-
fia!. Gomoro oro-
íucción " l n d us-
t r i a s Prácticas", 
('onde Pcñalvcr, .10 
Madrid. 

T r a s p a s o s 

¡ M E R C E R I A con 
existencias v 

: una Pescadería, to
do en un mÍ5mo< lo
cal, muy bien ins
taladas v en sitio 
céntrico, se íraina-
san en Ptas, is.ofX). 
Razón. Cabana. Ol
mos. 16-1.0 
-pRÁSPASO en 

Sada. bato muv 
amplio con existen
cia o sin ella, por 
no poderlo atender. 
Razón: Ferretería 
Bsrros. 
f R A S P A S O pen-

sión todo con
fort. Razóní Es
trella, 40-1.0 

" T R A S P A S O 
V "Bar" poca 

renta, buen negocio. 
Cartuchos. 2. 

V e n i a s 

V E N D O buen so
che niño. De

rribo. 7. entresuelo 
izquierda. 
p A J A S "Mely" 

Cauchos. T r i 
cots. Telas a me-
ida. Real, K-i .0 
y EN DO magní

fico coche n i 
ño; Razónl Paz. 6. 
nrimero. 
y KN DO cuna ni

ño, ointura Du-
co sin estrenar. 
L o m bardero, ^8. 
baio. 

^ E vende la ca
sa núm. 6 de 

S. Roque, en San
tiago de Gomposte-

la. recientemente 
restaurada V : sita 
frente a. la carrete
ra de Coruña v al 
lado del Hospital 
de S. Roque. Está 
completamente so
leada v con luz di
recta en" todas _ las 
deoendencias. Tiene 
a su alrededor una 
magnífica huerta de 
tres ferrados de 
extensión, amura
llada sobre sí v pon 
a, gua corriente. 
Buenos solares oara 
edificíir. Rárón, se
ñor Ruibal Castro. 
Dr. Teijeiro. 

L E Ñ A 
Para cocinas. Tarrafas. Bacas v 

la Industria- en -general, de las di
mensiones v clases mis se desee: 

L A SALINERA G A L L E G A 
L i n a r e s R i v a s. 53 

Telf 1930 v 2510. 
L A CORUÑA » 

QUIERE astee 
vender,, saias 

automóviles, muí-
iles y toda clase de 
objetos? En esta 
Sección sus -of*ms 
tienen' gran 'efeeü» 
vidad, 

g U C E T A p i n o 
rolo, vendo . 

Torreiro, 10. 

E N DO chalet 
fl a í yo cuatro 

plantas, con a.soo 
m e t r o s terreno, 
principal Avenida, 

nueve departamén-
j tos cada planta, re

cién terminado, va
cío, todo, moderno. 
Lombárderoí 58." 
baio. ' 

E M P R E S A " P I D A L " % 
Magniñeo vapor "Curros Enriques^ - FERROL-CORUÑA v viceversa 
Viajeros y mercancías - Excursiones — 125 plazas Billetes a bordo 

• SALIDA F E R R O L SALIDA CORUÑA: 
» m a ñ a n a V Teléfono 128 7 tarde — Teléfono 2948 

Y E N D O casa 
nueva, dos plan

as en 17 mil Ra
zón: ca;e Torrei
ro. "Bar Desean-' 
sow; El Propieta
rio. 

HORIZONTALES. — A,,.Célé|>re, re* 
fbwnadcr psrsa. B, Encanto, fcedl'zft, 
Cs Parle de la msdlcina: :QU£ tui^. la« 
enfermedades-por medio 'd3,'óp3^ci$n5s, 
D, Acusado. E . Dá-pacho o provísiós 
real que escribsn !os tribunalee y au-
tíie.-.ci-a3,„p, Ciudad ds la provincia d© 
Barcelona. G, Atarás a? yugo. H, Tta« 
drán piedad. I . Letras de pala, Ducñoi» 

VERTICALES. — 1, Ccntracciós, 2. 
Lás cuatro letras ds Puma trabucajd?.». 
3. Nota musical. Ortiga menor, 4V 'Ta» 
lud, dsspefiaáero. ,5. Práctico «n lujii^s 
y trabajes, 6. Ccndimsritsrá al fuego, 
8, Provincia de la, InSlá. 9, N?^:.c'ón. 

Sclución al, jerogHfíco núm. 28,11 V©* 
mos que te roba Jcíé. 

Teléfonos de 
E L I D E A L GALLEGOS 

-., Administra c-lén. 
Bí-dftcefóvv 11Í7 

6 U I A D E L V I A J E R O 
T R E N E S H e m á i s 

Correo a Mad-íe 
Exprés a Madrid ......o. 
Omnibus a Ferrol ..v... 

de Betanzos ... 
Rápido de FTro; 
Correo' a Santiago 

Ligero Coruña-Vigo.... 

AUTOMOVILES 

Y 35 
14,35 

18,10 
13. 

'CasrromilM a Sarttíaeo. 1 

T E S T A MEN-
• i - T A R I A l de-
rechoj realei. oen-
siones civiles y mi
stares v íramita-
%i6a de .toda c'aw 
le ' e x'o edi«ntes:; 
Francisco Martíne? 
Ovilla. Gestor Ad-
ministrativo Cole-
nado Mariaa. i * v 
ijfc feaioé .. . 

IpRASPASQ ba- j 
io inmediacio

nes cali? San An
drés. V e r dadera 
ocasión, propia in
dustria, ürzán, 8s, 
nrímp-o. 
J R A S P A S O ca-

bar. con bo
degón y dos pisos 
todo en 20 mil pe
setas, poca renta \ 
calle Orzán. Infor-
m e s : " Cabana" 

p R O P I E T A -
1 RIOS. Cons
tructores. Construid 
con solidez y ga
rantía. Tela plana 
"San Claudio": Ce-
tnfnto P o r í l a n d 
T u dela - Veguín. 
Yesos Veriña. A l 
ma cí e n es. Silvar. -
Despacho. Merced, 
I I ; E l Ferrol del 

dil 

Y E N D E N S E 
. muebles, de sa

la, comedor y des-
oacho. N^ interme-
iiaríos. R a z ó n : 

•"Oriente" a Vivero 
"Ideal Gallego" a Ferrol »» . 1» i» -
•'Guilléñ" a Corcubión:.. 

* a Gorme .... . . 
a Ca-bállo ... 

Rmpresa MRibadeo5>., ... 
Pedirá,. M^llid-Chantada 

VAPORES 

A El Ferrol 

U 

• 8 
18 

is's 
20 

"20 
12 1 

-3® 
30 

10 

Y E N D O casita y , 
solar sitio sa

no, si lado de la ca
pital. Razón:. Dár
sena. %. 
y E N U O mií du

ros casita en 
Atocha. Informa 
Sr. Fuentes, es es
te oeriódico. 
D A R A trilladoras 

de trigo. Mo
tores a gasolina, 
"Vallino". Maqui
na r i.a industrial. 
Fernán lez Latorrc. 
3& La toíuü&s 

Y E N D E S E pané 
en buen uso. 

Razón : Agenci* 
" Pantos " • Risgc 
de Agua, TO-K.0 

Pida TRIP.LI:SECO 
Licor finísimo 

LARIOS i 

y E N D KSK un 
'coche niño se» 

minuevo, R 3 z ón^ 
San A huitín, 30-4o* 

http://yenta.de


LA CORUÑA, NttRTES, 4 DE JULIO D i 1944 

ei la Mlla le t i 
l e s n o r ' e a m e r l c a n o s t r a í a n d e ex j t ' o lar e l r e s u l l a i o 

d e la b a l a ü a d e C h e r ó i i r g e e n l a c e n i n s u a d e C o l e n l i n 

L o s a f e m a n e s h a n r e t i r a d o h a c i a 
s i v a d e l B e r e s i n a 

Dssfntét ñe una semam. d$ hccfuts de 
fnáiirial bocas vc^as igualada, en las. -me 
ianío los aliadof como los alemanis han 
inícslo Cn incoo cantidades imfiorianles de 
ianiues y ds artilhna. la Ixitalla de Caen 
hn sufrido una baraltsación aue los alia* 
dos juman como mtmeniáncá. De iuen-
U inr/h'sa se ihdi^a (tus los contraáiaiun 
aicrntncs han de'caido_ Pero de íucitie ak" 
mará se aireña oua ios aiaones previos de 
los aliados íiabhn sido no s4li rechaza
dos cn aviaos ladjs ae la doble tcnazn 
cu? Mo'iinoincrv Achiraba contra Caen 
sino one -el mandó alemán hnh'n ptfid'i 
i'ómar lo bii í iaiwá d'siriiculanda la linea 
(jc-'ral del aiaaue aliado. 

Pero en fin de cunitas. unos V otro* 
fídf'frsarios se han visto cn la necesHfá 
de reducir su ritmo de lucha v ésl>¿rar lá 
Ihoada de nuevos rc íwrcos . E n otras ta
tabras: h - da.' contendientes han flueda-
áo aootados. Roto el deseoüi'ibrio due se 
¡if hia Producido ' t>or la brésentia de la 
nryllcr'.a nruaa de la J h í a aliada,, una 
r«r aits f>or h. profundidad del avance de 
és'.as sus dívisinnes* aéorüSádaS n$ fió'-
til'i.n recibir el afiovo de lós oruesnt firo" 
veciil'.t de los acorasados. aurdaron fren* 
té a frente ls¡< arQ^acados d-e ¡ierra ale* 
vanes V aliados fiara medir sus fuerzas 
en h s onduladas leoiones de Cácn. Y 
aU\ ñue'daron r.mhas eaoiadoí. 

De todos modos sioue existiendo ío-
fhvh un dcsíauiHlrio en esta fiuona de 
material, I^os aliados cuentan con una 
masa de aznació» imharían'a cue. seoún 
¡es no'^ids de fwnta británica dadas aver, 

* ha'sido cinteada cn eníorfiecc iodo Jo 
to'ihh h s ' v í a s de comunieacién aJema-
ñas en Prancia r fiara imfiedir la llcoada 
en masa de ''as reservas per manas al sec* 
ior de batalla. De este modo trataron de 
ennsenuir aue la entrada en acción ¿e és* 
ios cn el frente se verificase de manera 
sucesiva, en hitiar de firesentarse simultá
neamente, can la consiovicnte facilidad 
tara batirlos en detalle. Quiso el mando 
ttiiado enfrentarse con las reservas ale" 
manas una detrás de otra evitando en lo 
posible aue filani aran la batallaren for* 
ma concentrada. Hasta atté fiunto lo han 
eonsrou'do es cesa me sAlo fiodrá saber" 
ge al final de la terrible contienda aue 
dura va varias semanas sobre suelo ñor. 
Mando v oua cn est". teatro de oberacio" 
ne% di Caen ha tenido aue ser susfiendi" 
da sipuiei-a momentáneamente fiara reci~ 
bir refuersos fior ambas fiartes con obie" 
H d" reanudar con nuevós bríos la con-
íienaa. 

Un el NcHe de Normandia. en cambio, 
•^benvisula de Chrrhttroo—los americanas 
no han 1 descansado después de la batalla 
á d fiverto de Cherburno. Por el contra
rio dejando solamente destacamentos de 
reducida imfiortanda frente a los últimos 
nu^os de resistencia alemanes rite aun se 
def'mden cn el interior de la fieninsi^a 
de Coientin han concentrado sus divisio^ 
mes en el Sur. v en la walíana de ave" 
comenzaron una nueva ofensiva fior la 
w n c a del río 'Vire en dirección a Saint 
í-fl. con objeto de ensanchar la amfilia 
batf de desembarco v asomarse al mor 
occidental de la península en la dirección 
dtl fiuerteciUo de Saint Maló. 

R U S JA 

B l fiartt alemán maneta un refilienue 
en la reaión' del rio Beresina v esficci-
fica me las fuersas aue defendían este 
seeto* se han acoaido a ¡os alrededores de 
Mi'tsk. De fuente inqlcsa se decía aver 
a -iVlima hora aue también Minsk había 
sido abandonado fior Jas fuersas alema" 
n<tt- E s el camino central me conduce 
desde Moscú al Vístula, hacia Varsovia. 

Q la línea aue como hace Pocos días in-

({el M o n o p o l i o d e 

M r n l m * 1 A , 

pa • conf ormidád eon e! acuerdo 
tomado por ei Consejo de Admi
nistración de esta Compañía, en 
su reunión del día 14 del corrien
te, se pagará a partir del día 6 
de Julio próximo, un dividendo 
iíe 2 % % idos y medio por ciento), 
primero a ouenta del Ejercicio del 
¡año Í944, sobre las acciones Serie A. 
números 1 al 90.000 y Serie B.s nú-

.snsros,! al 300.000. 
El expresado pago se efectuará 

«obre las acciones Serie B con dê  
ducc;ón d&l Impuesto de Utilidades 
y Timbra de Negociación; en la for
ma acostumbrada, a, los accionistas 
que como tales figuren en el Libro-
Registro de la Compañía el día 30 
del presente mes, en,cuya fecha se 
Interrumpirá la admiión de trans
ferencias hasta el día 10 del pró-
dmo mes de Julio. 

Madrid, 28 de Junio de 1944.— 
EL SFCRETARIO GENERAL. I» M° 

Por V. V. V. 

dicáhámos fué la aue sirvió de base de 
Partida a Nafioleén ón su camfiaña de 
814 v más iárde le s inñó de base de 

'legada a sus fuersas cn retirada. P o 
dría suceder aue una ves más el soseaa-
'L0 v amfilia río Víshda hubiese sida des-
'inadó fior el hombre a cenirnér en for*' 
•na de Itne'd defensiva una de tantas in
vasiones firóceácnies de Oriente* 

Prensa O f i c i a l 
l a s Cor l e s c s h b r a r l n e l d í a 

U sesifin p e n a r í a 

as para la 

c o n i f r u c c i é n J e un G r u p o 

Escolar e n R i y a i r a 

MADRID 3—151 Boletín OMÍ&\ á e l 
Estado publicará mafiftia, entre otras, 
las siguientes dispóslciónes: 

P R E S I D E N C I A D E L A S CORTES 
ESPANÓLAS.-HSe coisvocá al pleno 
de las Cortes para 1« «esión que ss 
Celebr rá el próximo día 14 a laís tres 
y media de la tardé ...: 

F R E S I D B N C I A DEL G O B I E R N O . 
Ss acuerda Como nornia dé interpre
tación de carácter ^erierál é|ue ftó «ón 
admisibles lo» recunsos de ap*rávió8 
contra resolucióaes anterióreé a h 
vigencia de la ley de 18 de úftáíio 
de 1944» 

E D U C A C I O N NACIONAL. — Sé 
concedí cn principio uüa SubVéiiíiÓn 
de 1OS.00O pésotas para la cónstrua* 
ción de un ^runo eecólar dé ocho séc»? 
ciones v un gradó cÓTiputable en R l -
veira (La Coruñ;)—(CIFRA.) 

P A L A B R A S A C T U A L E S 

M i s i ó n p r o v i d e n c i a l 
d e i C r i s t i a n i s m o 

S i e n a conquistodo 
por / asfuerzasa/íac/ as 
L o s a l e m a n e s s i g u e n l i b r a n d o u n a 

e n c a r n i z a d a b a t a l l a d e f e n s i v a 
LONDRES. .r — La Radio arárélirta. 

"'Nsciortés Unidas", ha declarado al mt-
díodía: "fíéáhq. de eer ínuní-iaáo me 
Siena ha sido conojistada oor las fuer
zas aliadas".—(EFK). 

P A R T E A L E M A N 
. BERLIN. ' X — Italia: La encarnizada 
batalla defensiva se desarrolló ayer coa 

En Finlandia, 
1 Í 

M r u ? o $ 

s u f r e n e n o i m e s 
(CONTINUACION DE PRIMERA) 

Glubokoye. Sé ha hecho aún más vic-
.enta la batalla por la ciudad de Polózk 
En las duras batalías defen?ivaá han 
hecho el supremo sacrificio de, sus vi» 
das. leales a .su juiameuto, los genera-
tes de Aríilleria Martinck k i'íeifer y 
el teniente general Schunemann._ que 
se encontraban al frente de sus Cuer
pos. 

Las formaciones de av'ones de bata
lla apoyaron eficaznente los combates 
dSc tierra v destruyeron ^ numeroso!; 
tanques, cañones v 260 vehículos. 

Nuestr-'s bombarderos pesados 'ea'i-
zaron un concentrado ataque contra 
Slutsk en ¡a pasada noche* (Del parte 
a í emán) .~ (EF(E) . 

P A R T É F I N L A N D E S 
H E L S I N K I ^ 3.—Comunicado mili

tar finlandés; 
En el «st-iio de Careíia, el enem.go 

ha " emprendido ataques con fuerzas 
vastante débiles en la región íituada 
entre la bahía de' Viipun (Viborí?) y 
Karisalm, que fueron rechazados, así 
como Jas tentativas de penetración. 

Al Sudoeste de Anlala. la presión 
enemiga ha sido más potente Jurante 
la iórnada de ayer. En un punto, ti 
enemigo penetró en nuestras pos cio
nes, pero fué rechazado mediante .un 
contraataque. En esta ocasión, fueron 
destruidos tres carros de combate. 

Al Esté de íhantala. un destaca
mento enemigo, con efectivos de unos 
dos batallones, intentó atravesar una 
corriente de aerua. pero fué rechazado 
y sufrió pérdidas elevadas. 

En Aeyrepaese, nuestras tropas re 
chazaron eü dos puntog ataques ene
migos» 

En las últimas 24 horas, han si40 
destruidos 14 carros enemigos, de ellos 
10 por la aviación. 

En dirección a Unus. se desarrolla
ron violentos combates, especialmente 
en la región de Najakontu y de Salmi, 
en donde el encm-go pasó al ataqué 
de nuestras posiciones con poderosas 
fuerzas durante las horas de la noche. 
E n un punto logró^ penetrar en nues
tras líneas, pero fué finalmente recha
zado med.ante un contraataque. 

También ha s do violenta la actividad 
ofensiva enemiga en dirección de Viel-
jaervi. Nuestras tropas causaron nume
rosas pérdidas a las fuerzas asaltantes 
del enemigo. 

En dirección de Maaelkae, nuestras 
tropas rechazaron, después de duros 
combates, numerosos ataques al Oeste' 
de Juustjaervi, y de Munjaervi. y cau* 
saron enormes pérdidas al enemigo. Ha 
sido abandonada Paatene. 

Fuerzas aéreas alemanas y finlande
sas han bombardeado las líneas de 
abastecimiento del adversario, sus for
maciones acorazadas v con^cntracioneb 
de artillería y tropas cerca de Ihantala. 

Cazas finlandeses y alemanes v núes, 
tra DCA derribaren un total de .^ apa
ratos enemigos-, de los que 7 fueron 
abatidos sobre d. ktmo 4e Auaus,w_ 
ÍEFEla. * 

especia! violencia entre la costa r «1 íaáró* 
Trasimc-no. Hi entrnigo atacó durante íó* 
do el día las-lineáis aíértianáí. Nuestras di* 
mionss. desfiués de una cntímixada lu» 
cha. retiraron algunos kilómetros ha* 
cia si Norte. •' 

Gomo las íipefationes sea había» exten
dido a la reeión situada inmediatamente 
al Sur de Siena, lo cual ponía en peligro 
de destrucción a losj óbietos dé cultura de 
la antigua e histórica ciudad, nuestras 
fuerzas fueron replegándose voluntaria
mente v sin presión pomparte del ene" 
misrO a la parte septentrional de Siena. 

En la'costa del Adriático, el adversario 
atacó con poderosas fuerzas y logró que 
nuestros oueito? avanzados fueran retira
dos 3 'a línea princinal de combate.— 
ÍDel parte alemán).—(EFE). 

P A R T E A L I A D O 
C U A R T E L G E N E R A L A V A N Z A 

DO D E LAS F U E R Z A S ALIADAS 
EN E L M E D I T E R R A N E O . .1. 

"Las tropas alemanas ^ fueron expulsa
das de sus oosiciones principales al Este 
v Oeste del lago Trasimeno. v el V I H 
Eiército ha ocupado Oriano. y se encuen
tran a seis kilómetros de Cortone. en la 
carretera f l , 

En el sector Este del lago que fué an-
'sriortnente teatro de lucha, lian sido rea» 
lizados nuevos progresos. Los elementos 
avanzados se encuentian ahora más allá 
de Corrige, al Sur ce Uni fV.e . Noce-
.'a ha sido ¡«mbién ocupada 

En el sector ¿el Adrá'icf Muestras tre
nas han atravesada el río laf jsone y han 
ocupado Osino v Loríto. 

Bombarderos pesados han atacado aver 
.as instalaciones petrolíferas y los cen-
•ro? de comunicaciones y aeródromos en 
la -región de Budapest, as/como las es
taciones de Broad y Vinkóvci. Aviones 
tácticos coheentraron sus ataques sobre 
los lugares de ̂  abastecimento enemigo, 
puentes, vehículos automóviles v otros 
obietivos en Italia septentrional v al Ñor-* 
te de la zona de batalla. Los cazas-bom
barderos atacaron igualmente las comuni-
raciones enemigas en Yugoslavia v buaues 
en el Adriático. En estas operaciones fue
ron destruidos s¡7 aviones. 15; de nues
tros bombarderos oesados y otros 8 apa
ratos faltan.. Como consecuencia de las 
operaciones nocturna sfaltan cuatro de 
nuestros bombarderos".—CEFE). 

{La historia ée la cfviU« 
asaesóo europea, es la his
toria del cristianismo.-» 
JJonoso Cortés)» 

B l como ha dicho uno de loe más 
grandes filósofas contemporáneos—con 
íiotcria eieggmoia conoept'iia.i y cón evi
dente acierto literario—«i mu :4o anti
guo hubo de periclitar, cerno fO:ma 
suprema de una cultura ds gran es-? 
tiló y cerno símbolo-enhiesto de una 
civiliaación dion^síaca, por ei aaiquoa-
miento de les mejores, el bello pansa-
miento dél mfiig .e escritor y póiemis-
ta católieo puesóo al frente de esitas lí-
neáé, enciérrá una grande, una pro» 
funáas una incontrastable verdad. 

La antigüedad clásica M creado una 
oultura pxóczY, qüe desde loa momentos 
cardinales de- florecimiento de las le
tras greco-latinas, ha l:fiiiído pedero-
«amente en ia* c:rrienfces innovadoras 
dél espíritu humíno, a través del he
cho Éustanciái dél Eer-aó^ntiento. Efe 
ciórtó que lá filóíófía griega, estihiá" 
da éfi ,dinxensión mas ccnsidarable, 
próíujó uú grán movlnxiento renóva-
dór qüé ha llegado hasta nustros días; 
y eé tatób.én esáctá la afirmación de 
qm. éi dérécho rtma-'-o es anteced&ix!̂  
mediato dé ías legislácionss de todos 
los pueblos ¿uítcs ds Europa. 

E l paganlemó creó los primíiros mi
tos, encarnados en los diósés del Olim
po; ¿lió vida alegórica a creencias bá
quicas; engendró ápeóe:c:as insoborna
bles, concretadas en ia póéáía vuiga-
nsada por ios rapsodas; ideó: solucio
nes arlístióae para cchonéstar el mun
do circundante, cen lejanías de donde 
jaihás ee vus.ve; pe:€ó que la barca 
de Carente debiera navegar siémípre 
per las tranquilas aguag del Létheo; 
iüzü compatible una cierta idea acerca 
¿le é inmóftalidáá del a ma, con ei aa-
sia vivaz dé vivir perennemente días 
eíimerós; supuso q.ue sus dioses, que 

• a veces eran simples mortales, tenías 
poder para cóncederles los beneficios 
daseades tWr sus flaquezas. Todo esto, 
distante y próximo para sus espíritus 
se pereOniíjcó en nombres inolvida
bles, qué marcan hitos eminentes ea 
ía historia de la suntuosa cultura gre
co-latina; pero squíllog grandes pen
sadores, aun comprendiendo de mo
do mamvllloso la„ vida de su tiem
po, po moralizaron las costumbres, al 
dignifloaron la condición personal, ni 
éhtendieron el destino del hombre, ni 
civilizaron el mundo en que florecie
ron tan insignemente. Y ello, hasta 
llegar a ua punto diflcdlmente expli
cable. 

Este: uno dé los más egregios filó
sofos del clasicismo helénico, afirmaba 

/que la esclavitud era una institución' 
' de derecho natural, o de gentes. De 

esta idea, puede derivarse el concepto 
romano acerca de fas consecuencias 
inmediatas de sus victorias militares; 
que son los orígenes más segures de 
la esclavitud. Los romanos pensaban 
que ¡05 prlsi: ñeros de guerra debían 
morir; y que si los vencedores, en lu
gar de condenarles a la última pena, 
réspetaban su existencia, ello engen
draba su derecho a reducirlos a servi
dumbre, ya que, de esta manera, los 
enemigos dal püeblo remano, en véz 
de ser muertos, conservaban su vida. 
Esta forma de justificar legalmsnte lá 
éscávitud, considerándola como bo
tín' de gusrra, resulta suficie:tEinente 
alecoionadora para advertir hasta qué 
punto una gran cultura filosófica y ar-
lística. literaria y jurídica puede ser
vir al bastardo menester de amparar, 
basándose en preceptos establecido® en 
el Derecho de gentes, actos contrarios 
a la esencia inmanente de la persona
lidad humana, que tan magníficamente 
condensó San Juan de a Cruz en una 
de las más bellas y prcfur.das máxi
mas que han bretedo del ingenio hu
mano: "más vale un pensamiento del 
hombre qué todo el mundo". 

Pero no solamente esta deformación 
en la macera de entender el valor es
piritual del hembré, es característica 
del mundo antiguo, sino que además 
debe notarse la existencia de una mala 
costumbre, muy extendida en los tiem
pos héroiecs de Grecia y de Roma, que 
por haberse adüsñado de la colectivi
dad, revistió los caracteres^ de una la
cra social —minuciosamente recogida 

Dos francotiradores alemanes marchan custodiados por una call€ de St, Sau-
B donde serán interrogados 

en las "Vidas Paralelasw, de Pluttiw 
00— qué comprueba hasta la saciedad 
cómo puede ocexistir una gran cuitu* 
ra con une aberración anti-humana. 
Es el mismo, absolutamente el niismo 
caso, que con obstinada pertinacia dig» 
na de mejor emp eo, refiere Bernai 
Díaz del Castillo en su "Historia d« 
la conquista de la Nueva España", y, 
si es cierto cuanto se dice en orden a 
la cultura azteca, habrá de sorpren*» 
demos que en. pleno eig'.o XVI. cbser* 
vasen los conquistadores españoles có« 
mo los mexi<íancs incidían en las vU 
tandas prácticas notadas por Plutar«i 
co, entonces agravadas por oruélís in« 
clemencias del -salvajismo en que>.vi« 
vían los subditos de Motezuma. Bs"de« 
cir que, a lo largo de veints centu„ 
rias. aparecen los hombres dominado* 
por costumbres perniciosas, por ma'da* 
des increíbes y por torpes concupis-* 
cencías que anidan en dos mundos 
completamente distintos en el tiempo 
y en el especio, aojados unos de otros 
por distancias inmensas y en los cua
les florece un sentimiento de plcnituj 
cultural; siquiera el concepta tenga, 
una aplicación desigua! en (Srecla s; 
Roma y en ei Imperio de ios aztecas. 

Todo esto fué combatido por el cris» 
tianismo. que desde su aparición cor.* 
sagró el esfuerzo de sus mejores ada* 
lides a raer de la sociedad de su tiem
po, tantos motivos de vileza, tantos 
errores, tantas causas de claudicacio
nes y tantos amargos días de crueldad 
desenfrenada. Esa fué la obra ingente 
do la Iglesia Católica, qué tendió siem
pre a levantar a ios hombres de la pro
longada postración- en que miserable
mente vivían. Prescindiendo de real
zar la benemérita obra de caridad 
realizada por los monasterios, y de la 
gran empresa cultural llevada a felia 
término en ios negros días del alto 
medioevo, per los frailes benedictinos* 
que tan poderosamente contribuyeron 
a salyar de la destrucción inestimablea 
monumentos paieografleos, contenien
do les sagrados libros y las obras 
máestras de la patrística, la tarea fun» 
damental del cristianismo estribó ett 
haber consagrado los derechos impresa 
criptíbles de la personalidad humana. 

Esté hecho, harto conocido, se en
cuentra 1 excelentemente explicado ea 
el famosísimo "Ensayo sobre el cato»» 
licismo, el liberalismo y él socialismo* 
que hace un siglo publicó el marquéi 
de Valdcgamas; y aun quizá de un% 
manera más concreta, ge halla su ra
zón coneluyente en él estudio sobre el' 
"Papa Pío I X " .escrito también pos; 
Donoso Cortés. En este ú'-timo, para* 
defender un criterio demostrativo d« 
!a gran verdad del cristianismo, «© 
apoya el ineigne polemista en texto» 
autorizados de Voltaire, de Leibnltjs, 
de Robertson y de Ancillón, filósofos 
é historiadores de primer ordenl Pueí 
bien; ss puede condensar el juido da 
los mismos, en una doctrina genérica,, 
concretada por el ú'timc de ellos en sis 

. Cuadro de ¡as revoluciones del siste
ma poMtico de Europa", en este for* 
ma: "Durante la Edad Media, en cu-* 
yo tiempo habían desaparecido las no
ciones elementales dél orden social, el 
Pontificado salvó a Europa de une bar-* 
barie comp'eta; pues, a la manera dflí 
«n Tribunal Supremo, levantad© e» 
medio de la anarquía universal, re
primió el despotismo de los empera
dores, disminuyó los.inconvecientes del 
résimen feudal, y restableció él equl* 
Ilbrlo perdido". Y , poco importa—aña
de Leibnitz—que la-primacía dei Papa 

x sobre les Reyes haya tenido su ori
gen én el derecho dlvinO'O en el h«« 
manos «1. es una cosa puesta fuera 1© 
duda aue los Pontífices han ejereld© 
esta autoridad durante muchas siglos, 
eon asentimiento universal y coa uní" 
versal aplauso". 

Hasta aquí, los textos de un feisto* 
nador y ,de nn filósofo, almbos protes
tantes, en loor de Ja Iglesia Oatóiie»e 
rftcocidos por Donoso Co'rtés; pero e$ 
que en los tiempos modérnoe, un pen« 
sador tan esc'arecido como Guizot, en 
sus memorables conferencias sobre 'ai 
"Historia de la civilización europea 
desde la caída del Imperio Romano 
hasta la Revolución Francesa", ha di-» 
cho que "si ja Iglesia cristiana no hu
biese existido, el mundo entero habría 
Sido entregado a la pura fuerza mate
rial; porqué la Iglesia difundió la Idea 
de une reg'a, de una ley superior a • 
todas las leyes humanas; creencia fun
damental para Ja salud de la huma* 
nidad" Por cierto que al frente de a 
sexta edición de esta obre, publicada 
en 1885. figura un prefacio, especial ea 
el que Guizot, después de recoger las 
objeciones formuladas en torno a 
libro per Ba'mes y por Donoso, escri
be estas proféticas palabras: "Bstpyi 
convencido de que Francia necesita, 
pera su saJud moral y social, volvér » 
ser cristiana, y volviendo a serlo, ©8« 
guirá católica". 

En el momento actual, la laudable 
iniciativa de Su Sentidad el Papa 
Pío X I I , que felizmente rige la Igíeaa 
Católica, solicitando, con el alma tran
sida de dolor, una bendita limosna 
para aliviar la misérrima situación J* 
que se encuentran les puebJos ccruJU'* 
mides por la espantosa ccnflagraclónj, 
dessnoadenada en septiembre de 193»* 
realiza una obra apretadamente unid» 
a la misión providencial del crlstla-
oismo. Dé esta suerte, el Pontificado 
sigue inmutabe, a través del tiempo 
infinito, el camino que conduce a » 
verdad y aj bien: tarea que el Evan-» 
gelio—influenciando él carácter m * 
rióse y original de la civilización eu-
rcpea-Aa impuesto al Papado hace 
veinte sdg'os. Y en estas horas hen
chidas de hondo dramatismo el Béa« 
tíshnó Pedro dice como Kemoi^ 
^ciertamnite'más mira Dios al cora-j 
2ón. aue a la obra que se hace". 


